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Não esqueçam o que eu fui no passado. 
Não esqueçam o que eu fiz no passado. 
Pois se não fosse esse passado, eu não 
estaria aqui junto com vocês. Nós temos 
orgulho do nosso passado

**

(Lula, comício do Anhangabaú - pag.ll)

O REAL ESTÁ 
NOS TAMBÉM

Com o todos os cidadãos respon­
sáveis, torcem os para que o Plano 
FH C-2 (Plano Real) dê certo. Q uanto 
m elhor para o povo brasileiro, m e­
lhor para o PT, m elhor para a Frente 
Brasil Popular.

Entendem os tam bém  que todo ho­
m em  público, chefe de Executivo, par­
lam entar ou m inistro nada m ais faz 
que seu dever de ofício quando acerta 
em  favor da m aioria do povo.

M as é tam bém  dever de o fíc io  
do jo rn a lis ta  ad v ertir  pa ra  alguns 
pontos:

Q O plano já  nasce com  um  pri­
m eiro  vício: sua face n itidam en te  
eleitoreira.

O senador quer ganhar a eleição 
a qualquer preço.A liás, o jo rnalista  
Jânio de Freitas já  denunciou há al­
guns m eses que o senador Fernando 
H. C ardoso se apresentou aos m ilita­
res do período da ditadura com o al­
ternativa à transição. Jânio de Freitas 
nunca foi desm entido.

R3 Se bem  analisado, o plano apre­
sentado trata da crise m onetária e eco­
nôm ica, com  o vício de sempre: os 
aspectos da grave crise social em que

está im erso o país serão resolvidos 
depois, m ecanicam ente, com o um  re­
sultado das m udanças econôm icas. Já 
vimos este filme: é preciso o bolo cres­
cer, para depois dividir. Foi o lem a da 
ditadura, e chegam os onde estam os. 
Ou seja: os cham ados “excluídos” são 
cada vez m ais colocados na condição 
de m arginalizados. A lias não exis­
tem  excluídos. Existe, isto sim, um  
sistem a que integra grandes contin­
gentes através da m iséria. O plano do 
senador m antém  e aprofunda esse 
sistem a, ainda que possa conceder 
m igalhas a setores populares “ inclu­
íd o s ” no  m e rc ad o  (o s  s e to re s  
m édios).N a verdade atende ao proje­
to internacional de ajuste estrutural 
do FM I que, longe de gerar novos em ­
pregos, beneficiará sem pre e m ais es­
peculações financeiras.

RI Por fim , m ais um a vez, fazen­
do coro ao velho sistem a im posto 
desde 64, o senador-candidato atenta 
contra a soberania nacional, ao criar 
a “paridade” com  o dólar.A o tom ar 
com o referência a m oeda norte-am e­
ricana, nos deixa mais ainda à m ercê 
da política econôm ica daquele país. 
Quem  viver verá. (BA)
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Sapo Barbudo
anuncia: 

reúnem-se os
Estados Gerais 

da Cultura
(Pag. 14)

Frente Brasil Popular realiza Encontro 
de Comunicação e de Mobilização

(Págs. 15 e 16)

Comitês
Populares

Campanha ganha 
nova força. 

Várias categorias 
profissionais já se 

mobilizaram e atuam  
organizadas. No 

exterior, comitês de 
apoio estão em ação 

em todos os continentes
(Págs. 10 e 14)



Livro de denúncias 
é apreendido

Sonia Angel

“Stuart fora assassinado 
(...) fora preso na avenida 
28 de Setembro, em Vila 
Isabel, no dia 14 de maio 
de 1971, e levado para o 
Destacamento de Opera­
ções e Inform ações do 
Centro de Defesa Interna 
(DOI-Codi) (...), segundo 
assegurou o dublê de médi­
co e torturador Amílcar Lobo. 
Transferido para (...) o Cisa, 
no Galeão, foi entregue aos cui­
dados satânicos do brigadeiro
João Paulo Burnier (...). Arrastado num 
jipe (...) morreu intoxicado pelos gases 
tóxicos expelidos pela viatura.”

Por afirmações como esta, contida 
na página 40, o livroD Calvário de Sônia 
Angel, de João Luís de Moraes, cujo 
lançamemto noticiamos em nossa edi­
ção passada, foi apreendido por deter­
minação do Juiz Gilberto Fernandes, da 
8a Vara Cível do Rio de Janeiro, atenden­
do ao pedido do brigadeiro João Paulo 
Burnier. O militar sentiu-se difamado e 
caluniado por trechos do livro, que o co­
locam na condição de torturador e autor

Quem é o brigadeiro Burnier
Segundo muitas denúncias de 

presos políticos da década de 70, o 
brigadeiro João Paulo Burnier, co­
mandante da Ba­
se Aérea do Ga­
leão no período  
m ais bru ta l da 
repressão (1960- 
70), fo i  partic i­
pante d ireto  de 
torturas a presos 
p o lític o s . Um 
desses presos te- 
ria sido  S tu a rt 
Edgard* A nge l 
Jones, m ilitante 
do MR-8, que fo i  
preso e desapa­
receu dentro de
um aparelho de repressão. Segundo 
várias testemunhas, entre as quais o es­
critor Alex Polari Alverga, em carta 
ao Suprem o  T ribuna l F ederal, 
Stuart fo i torturado até a morte na

Brigadeiro João Paulo Burnier
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de várias mortes de presos 
políticos.

O autor do livro, João 
Luís de Moraes, coronel 
reformado do Exército 
e professor, é o pai de 
Sônia Angel, assassina­
da em torturas junto com 

o m ilitante Antônio 
Carlos Bicalho Lana. Se­

gundo o livro, Burnier te- 
ria participado pessoal­
mente da torturas e morte 

dos dois militantes. Sônia
fora casada com Stuart. Frente à ação 
m ov ida  pelo  b rig ad e iro  B urn ier, 
M oraes propôs
um acordo polí­
tico irônico: se 
fosse entregue a 
ossada de Stuart 
Angel Jones,
“assassinado na 
Base Aérea do 
Galeão, coman-
dadaporBumier”, Prof. Moraes 
ele rasgaria publicamente todas as pá­
ginas com as referências reclamadas.

Base Aérea do Galeão, pelo briga­
deiro Burnier, pessoalmente.

Outro caso famoso, que envolve 
o Brigadeiro, é o 
Caso Parasar, 
denunciado pelo 
capitão Sérgio  
Miranda de Car­
valho, o “Sérgio 
M acaco”. O Ca­
pitão teria sido  
convidado e teria 
se recusado  a 
p a r tic ip a r , em  
1968, de um p la ­
no terrorista de 
Burnier, que pre­
via atentados na 
cidade do Rio de

Janeiro, incluindo a explosão do ga- 
sômetro e de uma represa. A culpa seria 
atribuída à esquerda e a repressão se­
ria implantada com toda a força, como 
fo i feito depois do Al-5.

Assassinos de militantes 
continuam impunes

As mortes de dois militantes do PSTU, em 
São Paulo, e dois do PT, no Rio, 

continuam sem solução
As mortes dos dois militantes do PT 

do Rio e dos dois dirigentes do PSTU, no 
interior de São Paulo, foram claramente 
crimes políticos. Até a polícia admitiu 
isso. “Foi trabalho de profissionais. Eles 
foram executados”, disse o delegado que 
investiga as mortes de São Paulo. No Rio, 
o advogado, representante da OAB, que 
acompanha o caso, foi vítima de amea­
ças telefônicas. Ao mesmo tempo em que 
a polícia prendia um alcagüete sob a acu­
sação de crime passional. Ele teria mata­
do os dois militantes por ciúme.

Nos dois casos a polícia anda a pas­
sos de tartaruga, pressionada a dar uma 
resposta política rápida. A preocupação 
dos superiores não tem sido com uma 
solução verdadeira, mas sim com a não 
exploração eleitoral dos crimes.

O crime de São Paulo
As mortes dos dirigentes do PSTU, 

em São Carlos, foi um crime premedita­
do e sem nenhum amadorismo. Foi uma 
execução sumária de dois m ilitantes 
muito comprometidos com as lutas sin­
dicais e, principalmente, com a luta dos 
trabalhadores canavieiros da região.

Os corpos de José Luis Sundermann, 
de 37 anos, e Rosa Hemandes Sundermann, 
de 38 anos, foram encontrados dentro de 
sua casa por Carlos Eduardo, filho do ca­
sal. Cada um levou dois tiros, e nada foi 
roubado. O próprio delegado que investi­
ga o caso acredita que não foi um crime 
comum. “Foi trabalho de profissionais. Não 
roubaram nada, e isso mostra que foi uma 
execução”, disse o delegado.

O secretário de Segurança de São 
Paulo, desembargador Odyr Porto, de­
signou mais um delegado para acompa­
nhar o caso, devido às pressões políticas. 
Mas até agora, passados mais de quinze 
dias, nada foi apurado e continuam sem 
identificação os assassinos e as causas do 
crime.

O crime do Rio
Hermógenes de Almeida Silva, de 

34 anos, e Reinaldo Guedes de Miranda, 
de 39 anos, assessores da vereadora 
Jurema Batista, presidente do PT do Rio 
de Janeiro, apareceram mortos com quin­
ze balas nas costas, calibre 9 milímetros, 
dentro do carro de um deles. Os dois 
militantes mortos não eram pessoas que 
interessem à investigação da polícia ca­
rioca. Além de negros, eram militantes 
do movimento negro, do PT e investiga­

vam os massacres de Vigário Geral e da 
Candelária. Os desdobramentos continu­
am piorando o caso, já  que há clara inten­
ção de dar uma resposta qualquer para 
que as pressões parem.

A polícia prendeu, três dias depois 
do crime, Floriano de Sousa e Silva, o 
“Nando”, e o acusa de assassino, com 
um estranho motivo para o crime. Ele 
teria matado os dois militantes por ciú­
me, já  que eles teriam flertado com a 
namorada de “Nando” durante um baile.

A ficha criminal do acusado é bas­
tante interessante. Já foi preso por porte 
ilegal de arma e não tem uma profissão 
definida. Ele foi entrevistado pelo repre­
sentante da OAB-RJ, André Barros, e 
negou qualquer envolvimento com o 
caso, apresentando um álibi com teste­
munhas, de que estaria em outro local na 
hora do crime.

Para encontrar o acusado, o advoga­
do teve que percorrer vários departamen­
tos da polícia carioca, pois ninguém sa­
b ia  afirm ar nada sobre sua prisão . 
Estranhamente, o caso está sob a coorde­
nação direta do delegado Luís Mariano, 
segundo homem na hierarquia da polícia 
carioca. Mais estranho é que “Nando” 
acusa o delegado de ter tido uma conver­
sa reservada com sua namorada num 
quarto de sua casa na hora da prisão. Além 
disso, afirma que foi obrigado pela auto­
ridade a assinar um papel sem que lhe 
permitissem ler o que estava escrito.

O advogado ameaçado
O advogado André Barros, da Comis­

são de Direitos Humanos da OAB-RJ, foi 
designado pela seção federal da entidade 
para acompanhar o caso e acabou ameaça­
do de morte. Para localizar o acusado ele 
perambulou por vários departamentos, até 
conseguir falar com “Nando” . “A polí­
cia está recebendo muita pressão para 
dar uma resposta urgente para o caso” , 
diz o advogado.

As investigações feitas por Barros 
levam à incômoda convicção de que o 
caso é muito estranho e está sendo con­
duzido de forma mais estranha ainda. “O 
delegado Luís Mariano é homem impor­
tante na estrutura policial e está cuidando 
do caso pessoalmente. A prisão do acu­
sado foi feita de forma arbitrária e ilegal. 
Não dá para dizer que ele seja culpado ou 
inocente, pois não há provas de nada, 
apenas a acusação”, diz ele, dando as pis­
tas de por que foi ameaçado de morte.
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EDITORIAL

Brasil Agora em Campanha
O Brasil Agora é hoje um novo 

instrumento para eleger Lula presi­
dente no primeiro turno. Um jornal 
de campanha que passará a ser se­
manal, levando as orientações da di­
reção para o conjunto dos militantes 
do PT, da Frente Brasil Popular e 
sobretudo viabilizando a ligação da 
Coordenação Nacional com todos os 
comitês populares e setoriais e gru­
pos de apoio internacionais. Um jo r ­
nal de campanha que fa rá  circular 
em todos os Estados as informações
- avanços, dificuldades, experiências
- dos diversos comitês, divulgando 
também os temas mais importantes 
da conjuntura durante o período elei­
toral, contribuindo assim para a or­
ganização e unificação da campanha. 
Uma marca registrada das campa­
nhas do PT, e particularmente da de 
Lula, é  a ampla adesão popular. O 
candidato já  alcançou um elevado 
índice de 41% nas pesquisas sem que 
tenhamos colocado em ação aquele que 
é o nosso maior patrimônio: a ativida­
de voluntária dos milhares e milhares 
de militantes anônimos que ultrapas­
sam amplamente as fileiras do PT.

Precisamos ajudá-los a organizar 
e construir os comitês Lula Presidente

para consolidara nossa vantagem elei­
toral, vencer as eleições e estruturar a 
base popular em nível nacional e os 
apoios internacionais necessários à

governabilidade. Esses comitês preci­
sam entrar em ação e se multiplicar 
aos milhares por todo o território na­
cional, dando consistência  orga-

nizativa a nossa participação na dis­
puta eleitoral e na constituição da 
força social de mudança. E justam en­
te a í que cabe ao Brasil Agora uma 
p a rc e la  de resp o n sa b ilid a d e  na 
mobilização e organização popular 
da campanha para garantir a vitória 
no prim eiro turno das eleições.

Para tanto, estamos montando 
uma nova estrutura em nosso jornal, 
acertando um calendário preciso, 
para que a edição de 30 de ju lho  
marque sua nova periodicidade e seu 
novo projeto gráfico editorial. A té lá, 
a casa estará em ordem.

P o r  e n q u a n to , em b o ra  um a  
nova equipe já  esteja  sendo fo rm a ­
da, o Brasil Agora continuará saindo 
quinzenalm ente.

E  hora dos comitês de campanha.
E hora de elegerm os Lula, os 

g o v e rn a d o re s  da F re n te  B ra s il  
Popular e as bancadas fed era is  e 
estaduais.

E  hora desde já  de constru ir­
m os a base socia l de sustentação  
do nosso governo.

Lula lá
Campanha já

T n b a llu ilo n i da bala
“É preciso ter o futebol no sangue, 

e a gente, neste momento, não duvida 
de que qualquer laboratório detecta­
ria a sua presença nas veias de cada 
brasileiro, numa mistura balanceada 
com glóbulos brancos e vermelhos” 
(Mino Carta - em editorial da Revista 
Isto É - n° 212 - jan/81)

Há quase dez anos, perguntávamos 
em um artigo (“O Fenômeno cultural 
chamado futebol - uma proposta de Es­
tudo”):

“... Que segredo é esse do futebol 
que faz com que 130 milhões de brasi­
leiros - uns vítimas da seca do Nordes­
te, outros das enchentes do Sul, a mai­
oria vítima de um sistema que deles 
suga toda a vontade de resistir -, de 
repente, como que tocados por uma 
varinha mágica, por um feitiço cole­
tivo, permaneçam durante noventa 
minutos presos à magia de 22 homens 
(ou deuses?) dentro de um campo de 
futebol? Que encantamento é esse do 
futebol que faz surgir de todas as 
esquinas do país, das palafitas cober­
tas de folhas de babaçu às suntuosas 
residências dos coronéis, a mesma 
emoção, o mesmo sofrimento, a mes­
ma alegria contagiante no instante do 
gol, como se aquele momento supre­
mo do jogo de bola fosse capaz de 
anular as diferenças sociais? Que 
mistério é esse do futebol que faz 
surgir do orçamento deficitário do 
povo uma inesperada reserva para o 
deslocamento até os grandes estádi- 
os(...), para a compra de rojões, pa­
nos e tinta para as faixas visando a 
saudação de seus ídolos e para a lei­
tura de toda a gama de jornais e revis­
tas, especializados ou não, pois todas 
reportam-se a ele, futebol? Que fe­
nômeno é esse do futebol, capaz de

viabilizar a união de todos (ainda que 
circunstancial e provisoriamente) em 
torno de um ideal comum - como por 
ocasião dos Campeonatos Mundiais - 
, aproxim ando os extremos e con- 
graçando todas as correntes de pen­
samento, união esta por demais ten­
tada e poucas vezes alcançada em 
outros momentos da vida nacional? 
(...) Serão as respostas a essas per­
guntas a demonstração de estar no 
futebol uma espécie de reafirmação 
do espirito brasileiro, de sublimação 
dos seus problemas, da sua capacida­
de de luta e de seu desejo de marcar a 
sua posição no cenário internacional? 
Quais serão seus verdadeiros valores? 
O que o faz despertar tantas paixões? 
Qual a razão de sua tamanha identifi­
cação com o brasileiro?...”

De lá para cá assistimos, ao lado 
das preocupações com a evolução téc­
nica e tática do jogo de bola, um crescer 
de reflexões e debates nos quais ele, 
futebol, é reconhecido como uma das 
práticas sociais mais significativas do 
mundo contemporâneo e, em nosso país, 
identificador da nossa cultura corporal 
esportiva - quantos de nós não tivemos, 
em nosso nascimento, um par de chu- 
teirinhas penduradas orgulhosamente 
por nossos pais ou avós nas portas dos 
nossos quartos? Somente neste ano de 
1994 - ano de Copa do Mundo - passa 
de uma dezena os lançamentos de li­
vros retratando o futebol em suas mais 
distintas facetas, nenhum deles, entre­
tanto, com a propriedade de Mario Fi­
lho, no clássico de 1947, O negro no 
foot-ball brasileiro, reconhecido por 
Gilberto Freire, que o prefacia, como 
um verdadeiro tratado antropológico da 
sociedade brasileira.

Pois é neste clima de festa e euforia 
que milhões de brasileiros - crianças em

particular - sonham, um dia, vestir a 
camisa da seleção de seu país ou, mais 
modestamente - porém não muito - de 
um dos grandes clubes estrangeiros ou 
- vá lá - aqui da “terrinha” mesmo. Afinal 
de contas, já  se acostumaram a acom­
panhar, pela mídia, notícias dos milio­
nários (em dólares, é claro) contratos 
dos astros esportivos, que lhes per­
mitem ostentar um padrão de vida 
invejado pela maioria da população 
que, como a “M aria” cantada por 
Milton Nascimento, “não vive, ape­
nas agüenta” .

Como contraponto, portanto, ao cli­
ma festivo mencionado, como também 
a esse processo de ideologização 
sustentador do mito da ascensão social 
através do esporte, vale a pena nos re­
portamos a alguns dados fornecidos pela 
Confederação Brasileira de Futebol, 
publicados pela Folha de São Paulo, 
em 19 de janeiro último, alusivos à re­
muneração do atleta de futebol profis­
sional - os trabalhadores da bola - no 
ano de 1993.

Conforme as informações forne­
cidas pela CBF, 19,25% deles ficaram 
na faixa dos que receberam valores cor- 
respondentes a 1 salário  m ínimo; 
51,38% - de 1 a 2 ; 19,60% - de 2 a 5; 
6,77% - de 5 a 10. Apenas 3% do total 
de jogadores receberam salários acima 
de lOmínimos. Resumindo: 90,23% dos 
trabalhadores da bola obtiveram uma 
remuneração mensal da ordem de 1 a 5 
salários mínimos; 70,63% deles rece­
beram, por mês, de 1 a 2 salários.

Por fim, por conta das normas que 
regem as relações trabalhistas dos atle­
tas profissionais de futebol - ratificadas 
pela Lei Zico (L. 8672/93), que veio em 
nome da modernização do esporte no 
Brasil -, mais correto seria nos referir­
mos a eles como “escravos da bola”,

pois talvez sejam, hoje em dia, um dos 
últimos trabalhadores a não possuir a 
propriedade de sua força de trabalho, a 
qual, motivada pela famigerada “Lei do 
Passe”, fica quase sempre, nas mãos dos 
clubes ou, mais apropriadamente, nas 
dos empresários (gatos?) do esporte. Aí 
está algo que um Governo Popular e De­
mocrático não pode deixar de combater. 
Por isso, vamos ao trabalho e ... salve a 
seleção, que ninguém é de ferro!

U N O  CASTELANI FILHO Professor da 
Unicamp e integrante do Setorial Nacional - 
Esporte e Lazer - do Comitê Nacional Lula 
Presidente.

Zé Dirceu, candidato a governador de São Paulo

Cam panha em  São 
Paulo ru m o  ao Tetra
Os candidatos majoritários da 
Frente B rasil Popular em São 
Paulo, Zé D irceu (governador), 
Galdino (vice), Luiza Erundina e 
João Herman (senadores), estão 
organizando para o próximo sá­
bado, dia 9 de ju lho, a Carreata 
Rumo ao Tetra. A concentração 
vai ser na praça Princesa Isabel, 
às 11:00 horas. O movimento pro­
mete pegar.
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Real estréia com
À última hora, e após intervenção de FHC, a equipe econômica

No início da tarde do dia 30 de ju ­
nho (véspera do Real), o representante 
do Brasil no Fundo Monetário Interna­
cional, Alexandre Kafka, procurou o 
diretor da instituição, o francês Michel 
Camdessus, e entregou-lhe formalmen­
te a íntegra das decisões que o governo 
brasileiro acabara de editar, com vista 
à entrada em cena do real, segundo 
informações publicadas pela Gazeta 
Mercantil.

A Medida Provisória lançada no 
dia 30, segundo o jornal, corresponde 
perfeitamente às “recomendações” fei­
tas pelo próprio Camdessus quando se 
encontrou, em 16 de março último, com 
o então ministro da Fazenda, Fernando 
Henrique Cardoso. Ao contrário do que 
ocorreu há três meses e meio, hoje já 
não havería, por parte do FMI, qual­
quer obstáculo à assinatura de um acor­
do com o Brasil.

A mão de FHC
Os dias que antecederam a intro­

dução da nova moeda, de acordo com 
a Gazeta Mercantil, em sua edição de 
1° de junho, foram marcados não ape­
nas por reuniões incessantes da equipe 
econômica mas também por contatos 
freqüentes entre o candidato do PSDB- 
PFL-PTB à Presidência, Fernando 
Henrique, e o presidente Itamar Fran­
co. O resultado dessas reuniões e des­
ses contatos foram três mudanças, que 
tornam o plano econômico ainda pior 
que se previa.

Como era de se esperar, Itamar re­
cuou da decisão de adotar algum tipo 
de controle sobre os preços e de punir 
os oligopólios que praticaram remar- 
cações frenéticas às vésperas do dia 30. 
Foram estabelecidas metas mais ou 
menos rígidas para a emissão de moe­
da e ficou decidido, segundo afirmou o 
ministro Ricupero, que o governo ten-

Jacob Gorender, historiador e economista, Maria da Conceição Tavares e Carlos Eduardo Carvalho, economistas

tará segurar a inflação mantendo ou ele­
vando ainda mais as taxas de juros.

Por último, e pior que tudo, o gover­
no decidiu lançar, por Medida Provisó­
ria, o que a repórter Míriam Leitão, do 
Globo, chama de “um autêntico progra­
ma paralelo de privatizações”. O objeti­
vo é permitir que os grandes grupos eco­
nômicos continuem obtendo lucros far­
tos na ciranda financeira, e entregar a 
eles agora, em vez de dinheiro vivo, ações 
das estatais mais importantes e rentá­
veis - entre elas Petrobrás, Banco do 
Brasil, Vale do Rio Doce e Eletrobrás.

A cara do arrocho
As conseqüências da decisão de 

congelar salários e deixar os preços li­
vres começaram a aparecer com mais 
crueza já  no dia 30 .0  Dieese e o Procon 
de São Paulo revelaram que a cesta bá­
sica de 31 itens mais consumidos pelos 
assalariados subiu 61,84% em junho. A

inflação da cesta, em URV, atingiu 
10,09% em apenas 30 dias. Os produtos, 
que custavam até fevereiro 85,04 URVs, 
atingiram agora 106,41 URVs. Em ape­
nas quatro meses, portanto, o Plano FHC- 
Real subtraiu 20,13% do valor real dos 
salários. Por mais que se procurem exem­
plos anteriores, será difícil encontrar ca­
sos de arrocho tão acelerado.

Os compromissos da equipe eco­
nômica e de FHC com os interesses dos 
grandes grupos econômicos impediram 
qualquer controle oficial de preços. A 
Gazeta Mercantil e a Folha sustentam 
que o ministro Rubens Ricupero e o ex- 
ministro Fernando Henrique consegui­
ram convencer o presidente Itamar 
Franco a não adotar medidas efetivas 
contra os oligopólios.

Afinado com o pensamento libe­
ral, o governo prefere combater os pre­
ços através dos chamados “mecanis­
mos de mercado” . Nas horas que pre­

cederam o anúncio do plano, o governo 
decidiu incluir na Medida Provisória 
limites mais ou menos rígidos para a 
emissão de moeda, o que foi saudado 
por economistas conservadores como 
Mário Henrique Simonsen. Para tentar 
segurar a inflação, é provável que a 
equipe econômica procure desestimular 
o consumo, aumentando ainda mais as 
taxas de juros.

Os números e a vida
O mundo frio das estatísticas pode 

dar algum resultado. Os juros muito 
altos devem levar as empresas e a par­
cela da população que tem acesso às 
aplicações financeiras a evitar investi­
mentos e compras, o que poderá manter 
as taxas de inflação em patamares que 
Fernando Henrique não cansará de co­
mentar com otimismo.

Mas na vidareal será provavelmente 
um inferno duplo. Por um lado, e ainda
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bênçãos do FMI
adotou medidas que tornam o plano ainda pior do que parecia

Operação surpresa

Econom istas da Frente 
avaliam  pontos da  

política econôm ica
Brasil Agora ouviu estudiosos da 
economia e apresenta suas opiniões

Q uando o candidato Fernando Henrique 
Cardoso anunciou o Plano Real, rebateu as 
críticas prometendo que a nova m oeda não 
seria "contaminada" pela inflação: os preços 
e salários, segundo ele, seriam transformados 
em URVs e mantidos assim "no futuro" _ 
entenda-se até as eleições de outubro.

O  p resid en te  da  C entral Única dos 
Trabalhadores (CUT), V icente Paulo da  
Silva, d ec id iu  conferir a p rom essa , e foi 
no último d ia  14 d e  junho com prar os 
produtos d e  uma cesta  bá sica  num dos  
superm ercados da  red e  Pão d e  A çúcar, 
do  em presário  A b ílio  D iniz.

que a velocidade das remarcações di­
minua, bastam os aumentos dos últi­
mos meses e o congelamento dos salá­
rios por um ano para transformar a ida 
aos supermercados, ou aos armazéns 
da periferia, num inferno.

Por outro lado, a manutenção da 
política de juros estratosféricos obriga­
rá o Tesouro Nacional a continuar en­
tregando aos aplicadores na ciranda fi­
nanceira os recursos que o governo ale­
ga faltarem para a saúde, a previdência, 
a educação e todos os programas sociais. 
O ministro do Planejamento anunciou 
um dia antes da entrada em cena do Real 
que o Palácio do Planalto desistiu até 
mesmo do plano de emergência que seria 
lançado para enfrentar o aumento alar­
mante da mortalidade infantil no Nordes­
te, denunciado pela CNBB. O programa 
custaria 379 milhões de dólares, segura­
mente menos de um décimo do que o 
Tesouro já transferiu este ano aos credo­
res da dívida interna.

Privatização selvagem
A equipe econômica certamente 

percebeu que o pagamento de rios de 
dinheiro aos aplicadores na ciranda 
podería obrigar a novas emissões de 
moeda e pôr em risco, ainda antes das 
eleições, a frágil “estabilidade” do real. 
A última hora surgiu uma emenda mui­
to pior que o soneto.

Os artigos 29 a 32 da Medida Pro­
visória, que pegaram de surpresa todos 
os analistas, instituem uma nova moda­
lidade de privatização, ainda mais sel­
vagem que a iniciada pelo governo 
Collor. Os artigos criam um Fundo de 
Amortização da Dívida Pública, que tem 
a finalidade clara de preservar os ganhos 
dos aplicadores na ciranda, sem com­
prometer o plano.

Com a criação do Fundo, fica aber­

N o  final das com pras, V icentinho  
constatou o m esm o que as donas de casa: 
a prom essa d e  FHC já está furada. Os 31 
produtos da cesta básica custaram 122 ,80  
URV, ou 5 2 ,1 5 %  acim a da  m édia dos 
p reço s , em  URV, nos superm ercados  
paulistas, entre setem bro e dezem bro.

M esm o sendo dia de oferta, um salário 
mínimo, de 6 4 ,7 9  URVs, valeu pouco mais 
da metade de uma cesta básica. "Enquanto 
os salários foram convertidos pela  m édia, 
os preços vão para o pico a cada instante", 
com entou Vicentinho, recordando que os 
salários estão congelados desde  março.

ta a possibilidade de remunerar os gran­
des grupos econômicos credores do 
Tesouro não mais com cruzeiros, ou 
reais - e sim com ações das empresas 
estatais mais lucrativas. A MP estabele­
ce, é verdade, que por enquanto a União 
não poderá perder o controle dessas em­
presas - essa fase ficaria, já se cansou de 
repetir Fernando Henrique, para depois 
de sua pretensa “posse”. A selvageria do 
processo começa agora. Lembra a pró­
pria Gazeta Mercantil que ao contrário 
do Programa Nacional de Desestatização 
de Fernando Collor, que “exige um pro­
cesso lento de venda, com avaliações, 
preço mínimo e editais, as ações do Fun­
do serão vendidas quando o BNDES jul­
gar mais adequado, julgando o compor­
tamento do mercado acionário”.

Um adversário duro
Nas próximas semanas, é provável 

que a vida política do país e a própria 
di sputa pelo governo passem agirarem  
tomo do debate sobre o plano. As ca­
racterísticas francamente reacionárias 
do Real não podem levar, no entanto, a 
crer que ele é uma arma eleitoral fracas­
sada de antemão. Precisamente por ser 
muito favorável às elites, o plano pode­
rá mantê-las coesas. Nos últimos dias 
os jornais tornaram -se ainda mais 
acríticos frente ao “programa de estabi­
lização”, e as TVs tentam promover um 
autêntico massacre ideológico a favor 
dele. “Tão importante como ser um 
sucesso é parecer um sucesso”, lembra 
hoje, com propriedade, o jornalista 
Gilberto Dimenstein, em artigo pu­
blicado pela Folha de São Paulo no dia 
1° de julho. As elites tentarão conven­
cer o povo a admirar estatísticas, em 
vez de refletir sobre sua própria vida. A 
batalha política que começa com o Real 
será das mais duras.

Carlos Eduardo Carvalho
“O plano não se propõe a atacar 

os problemas estruturais da econo­
mia brasileira, como a questão do em­
prego, da distribuição de renda, etc.
E  um plano que liberou o capital para 
se adaptar às novas regras. Se os 
preços de atacado dos oligopólios se 
mantiverem durante os próximos 
meses, a inflação na ponta do consu­
mo pode crescer num primeiro mo­
mento, mas deverá regredir posteri­
ormente. A política de salários e tari­
fas estabilizadas e juros altos pode 
manter a inflação controlada.

Sou um pouco mais otimista que 
outros companheiros, mas a regra 
cambial de paridade do real com o 
dólar pode causar sobrevalorização 
da nossa moeda, afetando a produ­
ção, e muitos produtos poderão ser 
substituídos por importados. ”

Jacob Gorender
‘‘Não sou contra baixar a infla­

ção, mas o plano tem como compo­
nentesfundamentais o congelamento 
dos salários e dos vencimentos dos 
aposentados, enquanto os outros pre­
ços estão livres, apesar de se dizer 
que haverá controle.

A inflação, no entanto, ainda terá 
um efeito residual no mês de julho, e 
é de se esperar que alguns fatores 
venham alterara inflação em novem­
bro e dezembro. Nessas condições, 
justifica-se o déjà-vu (já visto) dos 
céticos, embora esse plano não tenha 
congelamento de preços como em 
planos anteriores. A estrutura é dife­
rente, mas a base econômica ainda é 
precária. Só oferece estabilidade 
monetária, que com o tempo vai se 
dissolver. 0  plano não deverá sus­
tentar a paridade do real com o dó­
lar. Trata-se de uma dolarização 
envergonhada que não vai ter efei­
to duradouro, como na Argentina.
A candidatura de FHC depende do 
real, o que representa um estelio­
nato eleitoral. Qualquer candidato 
vai recolher os destroços desse pla-

í í  O Fernando Henrique 
conhece cada botequim de 
Paris e Londres, mas não 
sabe que existe profissão de 
quebradeira de coco de 
babaçu no Norte do B ra s il^

(Lula, comício do Anhangabaú - 12 junho 94)

no e Lula, com certeza, será o mais 
atingido se fo r  eleito. ”

Maria da Conceição Tavares
“Logo, logo a alquimia vai termi­

nar, a 3 de outubro mais precisamen­
te, e podemos esperar uma inflação 
em real, em julho, superior à prevista 
pelos vários institutos de estatísticas. 
A inflação em dólar ou em URV-Real, 
que vinha em média em tomo de 1,5%, 
não cairá em julho; pelo contrário, 
subirá, podendo alcançar até 7%. 
Com isso a alta dos preços acumula­
da de março ajulho pode superar 10%.

Agrego outras críticas, habitual­
mente silenciadas. O problema adici­
onal da política monetária é  cresci­
mento da dívida interna, que subiu 
mais de 40% em termos reais, nos 
últimos seis meses. Para financiar os 
gastos operacionais do governo ? Não, 
apenas para premiar os especuladores 
que ganham uma fortuna. Os juros 
pagos a esses cavalheiros represen­
tam, no primeiro trimestre deste ano, 
cerca de 60% do total das despesas 
operacionais do país. ”

César Benjamim
“Em primeiro lugar os pressupos­

tos do plano não foram cumpridos. O 
país está sem orçamento fiscal e a 
reforma constitucional não vingou.

Assim, o plano se resume a uma 
reforma monetária e a uma pseudo- 
âncora cambial que todos sabem que 
é  provisória. Além disso, é um erro 
comparara inflação atual em cruzei­
ros reais com a inflação de julho em 
diante em real. Na verdade, a infla­
ção em real tem que ser comparada 
com a inflação em URV. Com isso, é 
bem provável que a terceira fase do 
plano seja implantada em uma situa­
ção de inflação ascendente.

A taxa de câmbio também pode 
ter impacto negativo sobre as ex­
portações e incremento das impor­
tações. A queda das reservas cam­
biais trama uma situação muito  
com plicada nas contas externas  
para o próximo governo. ”
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Cair no real
No dia I o de ju lh o  o doente chamado  

Brasil, nascido em berço esplêndido  
m as exaurido pela  ganância das elites, 
ingressou em  seu sétim o tratam ento  
intensivo, adotando o Plano Real. Em  
oito anos, ao fam élico paciente foram  
prescritas diferentes posologias do re­
médio de combate à inflação: o Plano 
Cruzado 1 (1986), o P lano B resser  
(1987), o Plano Verão (1989), o Plano 
Collor1(1990) e o Plano Collor2 (1991). 
Nenhum deles fe z  o país retomar o cres­
cimento econômico, paralisado desde 
1980, nem reduziu a miséria, que atinge 
hoje 32 milhões de brasileiros.

R em é d io s  co s tu m a m  te r  e fe ito s  
colaterais. O Plano Cruzado 1 funcio ­
nou como estelionato eleitoral do presi­
dente Samey, assegurando a vitória dos 
candidatos do PMDB. Após as eleições, 
o plano fo i  modificado, o congelamento 
de preços recebeu o bafo quen te do dra­
gão inflacionário e os “fiscais do Sam ey ” 
ficaram  com a amarga sensação de que 
serviram, involuntariamente, de cabos 
eleitorais. Outro efeito colateral deveria 
fa ze r  a nação corar de vergonha: segun­
do a ONU, em matéria de concentração 
de renda o Brasil, entre os países do mun­
do, só fica  atrás de Botswana, um peque­
no país no sul da África.

Como estamos em novo ano eleitoral 
e o presidente Itam ar Franco tem can­
didato declarado à sucessão, nada como 
mais um plano para tentar iludir a boa-fé 
dos brasileiros. Em tese, trata-se de zerar a 
inflação e retomar o desenvolvimento. Con­
tudo, ao contrário dos demais planos, este 
criado por Fernando Henrique Cardoso - 
que exige até direitos autorais sobre a obra 
- é  o primeiro a ser aplaudido unanime­
mente pelas elites. Os únicos a chiar são os 
trabalhadores, que perderam, na conver­
são dos salários, cercade40% deseupoder 
aquisitivo.

A partir  de 1° de julho, a especula­
ção financeira  mudou de endereço. Os 
grandes especuladores já  correm para  
o dólar ou percorrem  os olhos pelos  
classificados de imóveis em busca de

bons negócios. Os m édios e os peque­
nos ficam  entre a poupança e o consu­
mo. Ou melhor, ficariam , porque os 
donos dos supermercados, para quem  
a té  agora não existe governo, lei ou 
polícia, já  se anteciparam  e remarca­
ram seus preços em escala astronôm i­
ca. Assim, o minguado salário mínim o  
- hoje em torno de CR$ 140.000,00 - já  
perdeu, no m ês de junho, 10,8% de seu 
poder de compra. D os 64,5 m ilhões de 
traba lhadores brasileiros, 80%  g a ­
nham, p o r  mês, no m áxim o três salári­
os mínimos.

Hoje, os preços ainda sobem  em cru­
zeiros reais. D epois de 1° de julho, su ­
birão em URV, ou seja, terem os infla­
ção em dólar! E  claro que, num  prim ei­
ro momento, os aum entos serão discre­
tos e os consumidores, com  a redução 
da escalada inflacionária, terão a sen­
sação de que as coisas melhoraram. Isso 
podería ocorrer de fa to  se o governo  
usasse a lei contra os que ganham  com  
a inflação. Fraco em autoridade, o go ­
verno prefere reduzir as alíquotas de 
importação, trazendo produtos estran­
geiros para concorrer com os nacio­
nais ou m ultinacionais fabricados aqui 
mesmo. Ou fa ze r  uso de suas reservas 
cambiais, em  to m o  de US$ 36 bilhões, 
o suficiente para bancar o Plano Real 
até o dia 3 de outubro, quando os elei­
tores brasileiros irão às urnas.

O que o Brasil necessita não é  de p la ­
nos mirabolantes, éd e  governo que o ad­
ministre em benefício de 160 milhões de 
habitantes, e não apenas dos 30 milhões 
de privilegiados que sonham com o Pri­
meiro M undo e convivem amedrontados 
com crianças de rua. Se em outubro os 
eleitores quiserem, no próximo ano o país 
recupera a saúde perdida no início dos 
anos 80. Quem não vai gostar são os "m é­
dicos ”, todos esses que ganham fortunas 
com a ciranda financeira e seus planos 
de estelionato eleitoral. M as o Brasil terá 
alta e sairá caminhando com as próprias 
pernas, sem as muletas do FMI.

FREI BETTO

Salário mínimo 
continua aviltante

Dois dias após o gover­
no ter anunciado a preten­
são de reajustar o salário mí- 
nimo em 8% —  que passa­
rá de 64,79 dólares para 70 
dólares em setembro — , a 
Comissão de Trabalho da 
Câmara aprovou o projeto 
de lei do deputado Paulo 
Paim, do PT, que estabele­
ce um mínimo de 100 dóla­
res já  em agosto.

A proposta do governo, 
às vésperas da implantação 
da nova moeda, representa
mais um impulso para fortalecer a campa­
nha de FHC, e está muito aquém da recu­
peração necessária para uma vida digna.

O salário mínimo, segundo a Cons­

Deputado Paulo Paim (PT - RS)

Bisol esvazia 
golpe do PFL

O candidato a vice-presidente da 
Frente Brasil Popular, senador José Pau­
lo Bisol, retirou quatro emendas que apre­
sentou ao Orçamento da União, pedindo 
recursos para a construção de uma pon­
te e a canalização de um rio no município 
mineiro de Buritis, onde tem uma fazen ­
da. A decisão fo i tomada diante do estar­
dalhaço feito  pela imprensa, que o acu­
sou de tentar beneficiar-se com as obras.

Bisol explicou que havia apresen­
tado as emendas a pedido do prefeito  
de Buritis, Pedro Jacy Taborda (PFL), 
acrescentando que o caso fo i um “ne­
gócio arm ado” para prejudicar a can­
didatura de Lula. Mesmo porque sua 
propriedade se localiza a mais de 100 
quilômetros de onde seria construída 
a ponte - uma informação dissimulada
pelos jornais.

tituição, deve correspon­
der às necessidades bási­
cas de uma família (dois 
adultos e duas crianças) a 
partir dos custos de uma 
cesta básica de alimentos.

A pesquisa de maio 
do Dieese/Procon mos­
trou que para comprar 
uma cesta básica com 21 
produtos, incluindo ma­
teriais de limpeza domés­
tica, o trabalhador teria 
que desembolsar cerca de 
100 dólares.

Mais realista, a proposta de Paim su­
gere aumentos mensais de acordo com a 
inflação e anuais não inferiores ao cres­
cimento do PIB do ano anterior.

PT debate  
adm inistração

Técnicos, profissionais e dirigentes 
sindicais do PT estarão reunidos em 
Brasília, de 24 a 27 de julho, para o semi­
nário “O governo democrático e popular 
e a administração pública federal”.

Os objetivos do encontro são, entre 
outros, “confirmar princípios” como “trans­
parência, controle social e democratização 
do Estado, reunir elementos para a defini­
ção de uma pauta de medidas emergenciais 
a ser adotadas nos primeiros dias de gover­
no, debater a relação entre o Governo De­
mocrático e Popular e os trabalhadores do 
setor público federal, levantar subsídios 
para a campanha presidencial e formar gru­
pos temáticos setoriais para prosseguir no 
planejamento estratégico da viabilização 
do Programa de Governo”.

Inscrições, até 15 de julho. Maiores 
informações, fone (011) 225-3280.

0 SOM NA MIMDA DE SUA NE«SSiDADE
A DISKSOM produz equipamentos de qualidade para ser usados em 

qualquer ambiente, parado ou em movimento. É muito simples, funciona 
com a bateria do carro. Você investe pouco e uma vez só.

GARANTIA DE 180 DIAS.
ASSISTÊNCIA TÉCNICA.
DESENVOLVEMOS PROJETOS E MONTAGENS 
ESPECIAIS PARA ÔNIBUS, CAMINHÕES C O M  
VÍDEO E AUDITÓRIO.

DISK SOM
COMÉRCIO E MANUTENÇÃO

CONVERSE CONOSCO: VAD0 OU VANESSA 
TEL: (0 1 1 )3 4  7 2 4 4

Rua Silveira Martins, 12 - Centro, 
Próximo à Praça da Sé - São Paulo/ 

SP-Fax (011)350717

KOMBÃO
1450 watts de potência. Gabinete com mesa, duplo deck, 

microfone, ó caixas profissionais, baú com palanque 
opcional, possibilidade de utilizar gabinete para sonorizar 

auditórios.
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Governo Lula vai criar 
8 milhões de empregos
A geração de empregos está associada ao crescimento econômico, mas o 

programa “Mais e melhores empregos para os brasileiros”, apresentado pelo 
PT, prevê ações específicas e mostra de onde vai tirar os recursos

Quinze milhões de pessoas. Esse é 
o contingente de trabalhadores que 
estará perambulando atrás de empre­
go no ano 2000, segundo projeção da 
assessoria econômica da campanha de 
Lula, caso o quadro atual de cresci­
mento da economia e da População 
E conom icam ente A tiva (PEA) se 
mantenha.

Pensando exatamente nesse exér­
cito de desempregados é que o PT 
lançou um controvertido programa de 
geração de 8 milhões de empregos ao 
longo dos quatro anos de gestão, apre­
sentado dia 9 de junho, via Embratel, 
para 21 Estados e 41 cidades do país.

De acordo com Jorge M attoso, 
coordenador do program a “M ais e 
m elhores empregos para os brasilei­
ros” , além da criação de novos postos 
de trabalho o governo Lula pretende 
form alizar 14 milhões de empregos 
já  existentes, cujos trabalhadores têm 
apenas vínculos precários ou de ne­
nhum  tipo, além de cam panhas de 
treinam ento  e regulam entação de 
profissões.

Emprego já
“A proposta de aumentar a oferta 

de empregos ganhou força porque está 
entre as aspirações mais urgentes da 
população” , diz Mattoso, acrescen­
tando que “no Brasil, nunca houve 
uma política de emprego que realmen­
te enfrentasse o grave problema da 
reestruturação produtiva, associada 
ao passado de exclusão.”

Os números mostram que a preo­
cupação da população faz sentido. 
A pós qua to rze  anos de recessão  
econômica, a política oficial foi res­
ponsável pelos 8 m ilhões de desem ­
p regados a tu a lm en te  ex is ten te s , 
sendo que cerca da m etade da mão- 
de-obra está inserida no setor in ­
form al, sem carteira  de trabalho as­
sinada e sem acesso à Previdência 
Social. A situação é ainda mais cru­
el quando se trata  de m ulheres, ne­
gros e crianças —  uma em cada sete 
crianças de 10 a 14 anos já  integra 
o m ercado de trabalho, apesar das 
altas taxas de desem prego.

Durante o governo Collor (1990- 
92), a política neoliberal de abertura 
do mercado, em meio à forte recessão, 
causou a eliminação de 2 milhões de 
empregos, aprofundando a crise so­
cial já  evidente.

Crescimento econômico
“A base do nosso programa” —  diz 

Mattoso —  “está na retomada do cres­
cimento econômico e para isso a cri­
ação de empregos é indispensável. 
Queremos combater a inflação, mas 
não como nos outros planos de esta­
b iliz a ç ã o . Q uerem os tam bém  a 
melhoria das condições de vida e a 
diminuição da desigualdade social.”

Segundo Mattoso, o programa de 
emprego do PT deve trabalharem  três 
frentes, através de um conjunto de po-

Apesar das altas taxas de desem prego, 
uma em cada sete crianças de 10 a 14 
anos iá está trabalhando. Abaixo, o 
coordenador do programa de em prego  
do PT, Jorge Mattoso.

Programa causa polêmica
A apresentação do programa  

“Mais e melhores empregos para os 
brasileiros” causou polêmica, não 

^só entre os economistas conserva­
dores, mas também na grande im­
prensa, que se encarregou de tentar 
formar opinião pública contrária. Â.v 
principais críticas: não é possível 
criar mais empregos e não há recur­
sos suficientes.

Para mostrar que o programa de 
geração de empregos não é um ma­
labarismo de campanha, o PT apre­
sentou, além das necessidades óbvi­
as e do quadro social causado pelo 
desemprego, uma minuciosa descri­
ção de onde obter os recursos neces­
sários para implementar o programa.

Segundo Jorge Mattoso, os recur­
sos até existem, mas são mal utiliza­
dos, servindo exclusivamente para 
tapar buracos do Tesouro e de gran­
des interesses pouco geradores de 
empregos. O principal eixo do pro­
grama está vinculado a uma ampli­
ação do nível de investimento total 
na economia brasileira, dos 16% do 
PIB verificados em 1993 para 25%, 
valor próximo da média de anos an­
teriores.

Mas, de acordo com a proposta 
do PT, o crescimento da economia 
não basta para que esse grande con-

líticas institucionais, em que o pró­
prio papel do M inistério do Trabalho 
será revisto.

A primeira deverá atacar o grande 
contingente de excluídos, sem inser­
ção no mercado de trabalho. Para eles, 
será necessária uma cam panha de 
reciclagem profissional, seguro-de- 
semprego e intermediação de empre­
go, buscando a absorção dessa parce­
la de trabalhadores.

A segunda será centrada na força 
de trabalho informal, geralmente de 
baixa qualidade e sem capacidade de

tingente de trabalhadores assegure 
seus postos de trabalho.

Assim, o programa prevê a cria­
ção de dois fundos específicos: o 
Fundo Nacional de Solidariedade, 
composto de recursos orçamentári­
os e tributação de grandes fortunas, 
com a regulamentação de dispositi­
vo previsto na Constituição, e o 
Fundo para a Reestruturação Pro­
dutiva, voltado especificamente para 
o processo de modernização dos di­
versos setores produtivos.

Além desses, o programa estabe­
lece uma nova utilização de fundos 
sociais e constitucionais de respon­
sabilidade do setor público já  exis­
tentes, como o Fundo de Garantia 
por Tempo de Serviço (FGTS), Fun­
do de Amparo ao Trabalhador (FAT) 
e os fundos constitucionais do Cen- 
tro-Oeste, Nordeste e Norte.

Esses recursos, somados aos das 
entidades de fomento e dos bancos 
oficiais federais, podem alcançar 
cerca de US$ 25 bilhões para co­
locar em prática as ações do pro­
grama. No entanto, Jorge Mattoso 
destaca que a tarefa de gerar em­
pregos será em grande medida do 
setor privado, que deverá aprovei­
tar os espaços e incentivos gera­
dos pelo governo.

gerar renda para sua auto-sustenta- 
ção. E a terceira está relacionada ao 
processo de reestruturação produti­
va, que gerou queda do emprego, des­
locamento dos postos de trabalho e 
alta rotatividade.

A política de geração de empregos 
deverá ter como priori dade os setores 
de infra-estrutura econômica, assegu­
rando mutirões remunerados, que se­
gundo M attoso representam um novo 
passo nas frentes de trabalho, atacan­
do diretamente as carências dos assa­
lariados.
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Deverá também estar voltada para 
a criação de empregos para trabalha­
dores não-qualificados, para aqueles 
advindos da reforma agrária e agrí­
cola e substancialmente nos setores 
que mais empregam no país: habita­
ção, construção civil, turismo e trans­
portes.

Ministério do Trabalho
Na área do M inistério do Traba­

lho, M attoso diz que “será impulsio­
nado o Contrato Coletivo de Traba­
lho e logo de início a proposta é de 
implementar modificações constitu­
cionais para viabilizar esse conjunto 
de ações” . O M inistério seria o res­
ponsável pela coordenação do pro­
grama, cuidando da m elhoria da qua­
lidade dos empregos existentes, por 
meio de uma reestruturação adminis­
trativa, transformando-se em um ver­
dadeiro M inistério do Emprego. A 
meta é democratizar as relações de 
trabalho no Brasil e desenvolver um 
sistema de informações sobre o mer­
cado de trabalho, que contenha dados 
confiáveis para a definição de políti­
cas públicas, e além disso, promover 
um vínculo mais estreito com a Orga­
nização Internacional do Trabalho 
(OIT), tendo como meta a realização 
de uma Conferência Internacional do 
Trabalho.

B R A S I L

AGORA
p u b l ic a ç ã o  q u in z e n a !, d o  
P A R T ID O  D O S  T R A B A L H A D O R E S

L E I A ,
A S S I N E ,
A N U N C I E
ALAMEDA GLETE, 1049 - FONE 225.0615 
CEP 01215-001 - SÂO PAULO - SP
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VIAGENS FORTALECEM CAMPANHA
Lula encontra-se com Mandela e com o presidente do SPD alemão

PA
UL

A 
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R

Lula mostra cartaz de Mandela. Ao lado, material da campanha Lula 94 no exterior (EUA e Portugal)

Vitória em São Paulo
Caravana percorre interior, firm a liderança de Lula e mostra que 

chances de José Dirceu são reais

FRiENDS OF LULA USA 
341 LAFAYETTE ST. #25 
NEW YORK, NY 10012

LULA
PRESIDENTE

PARA GANHAR NO 
PRIMEIRO TURNO, 

FALTA VOCÊ 
NA CAMPANHA

O candidato da Frente Brasil Popu­
lar à Presidência, Lula, interrompeu en­
tre 20 e 24 de junho a maratona de via­
gens no país para cumprir dois compro­
missos no exterior. Encontrou-se em Pre­
tória, capital da África do Sul, com o 
presidente recém -em possado daquele 
país, Nelson M andela - herói da resistên­
cia negra ao governo de minoria branca 
que vigorou por séculos. Rumou em se­
guida para a Alemanha, onde visitou o 
presidente do Partido Social-Democrata 
(SPD), Rudolf Sharping. No encontro 
trataram da questão da dívida externa.

A visita a Mandela foi repleta de sim­
bolism os. “Na África do Sul havia o 
apartheid racial, e aqui temos o social. Se 
Mandela representava a maioria do povo 
negro, eu tento representar uma maioria 
marginalizada, que são os excluídos da 
sociedade brasileira”, disse Lula ao embar­
car. Já em Pretória, ouviu de Mandela o 
relato das propostas do Congresso Nacio­
nal Africano - principal partido da maioria 
negra - para acabar com a discriminação e 
combater a miséria.

Encontrou-se também com dirigen­
tes da central sindical do país, e assis­
tiu à instalação dos trabalhos da A s­
sem bléia C onstituinte.

Uma caravana liderada pelos can­
didatos da Frente Brasil Popular à 
Presidência e ao governo de São Pau­
lo, Lula e Zé Dirceu, percorreu entre 
13 e 16 de junho catorze cidades das 
regiões norte e noroeste de São Pau­
lo. A ampla mobilização da militância 
e a acolhida calorosa que os candida­
tos encontraram em municípios onde 
a votação média foi de apenas 7% no 
primeiro turno de 1989 voltaram a 
revelar a possibilidade de firmar em 
definitivo a dianteira de Lula no Es­
tado e reverter a liderança de Mário 
Covas na disputa pelo Palácio dos 
Bandeirantes.

Comícios e atos
Em Ilha Solteira, Barretos, Sante 

Fé do Sul e Presidente Prudente hou­
ve comícios que reuniram em média 
2 mil pessoas. Em outras cidades 
houve atos públicos e debates em Câ­
maras Municipais, ginásios de espor­
tes, teatros e auditórios. A caravana 
alcançou ampla repercussão ainda en­
tre políticos ligados a partidos con­
servadores mas que consideram a hi­
pótese de apoiar Lula. Em Ilha Sol­
teira, o prefeito do PL chegou a con­
ceder ao cand idato  o títu lo  de 
comendador da cidade - o primeiro 
em toda a história do município. Em 
Dracena, cinco prefeitos da Nova Alta 
Paulista reuniram-se com o líder da 
Frente Brasil Popular. Em Barretos, 
Jales e Bebedouro os prefeitos tam­
bém o receberam em audiência. Os 
contatos incessantes com a popula­
ção e o debate do Programa de Go­
verno foram novamente o destaque. 
Em Bebedouro e Catanduva, onde a 
economia apóia-se no cultivo de la­
ranjas, Lula frisou a importância de 
um governo disposto a enfrentar 
ameaças como as sobretaxas que os 
Estados Unidos ameaçam sempre 
impor sobre o suco importado do Bra­
sil. Em Ilha Solteira (onde o fim da 
construção da hidrelétrica liquidou 
as perspectivas de crescimento) e em 
Andradina e Dracena (onde as roças

s
LUO

Nos Pampas
Lula ainda encontrou tempo para prefeito de Porto Alegre, José Paulo 
visitar o Estado do Rio Granae do Bisol, Lula e Olívio Dutra durante 
Sul em junho. Na foto, Tarso Genro, comício na capital gaúcha.

familiares estão sendo substituídas 
por pastos, com aumento dramático 
dos índices de desemprego), o candi­
dato destacou as propostas do pro­
grama “Mais e melhores empregos”.

Programa de mudanças
A reforma agrária foi o tema cen­

tral do encontro com os sem-terra 
acampados em Teodoro Sampaio, e 
em Jales, Femandópolis e Andradina, 
região em que predominam as pe­
quenas propriedades, as conversas gi­
raram sobre uma política agrícola que 
estimule a produção de alimentos, e 
ofereça crédito e preços mínimos ade­
quados.

O presidente do PT, Rui Falcão, 
que acompanhou quase todas as ativi­
dades da caravana, destacou o conhe­
cimento demonstrado pelo candidato a 
governador José Dirceu sobre os pro­
blemas do Estado.

Ao longo de toda a caravana por 
São Paulo, Dirceu debateu em profún- 
didade, em todo tipo de auditório, os 
problemas de cada região em que pas­
sava. Chamou atenção a firmeza e co­
ragem com que combateu, em mais de

um encontro, propostas incompatíveis 
com um programa de mudanças lan­
çadas por setores das elites.

Um dos casos mais destacados 
ocorreu durante reunião com plan­
tadores de cana de Catanduva, que 
insistiram em pedir “incentivos” es­
tatais a sua atividade. “Não vou ado­
tar nenhuma medida que prejudique 
o setor. Mas é preciso ficar claro que 
meu governo vai romper com a polí­
tica que transformou as terras de São 
Paulo num mar de cana, laranja e ca­
pim”, respondeu Zé Dirceu, que ain­
da fez questão de denunciar as péssi­
mas condições de trabalho impostas 
aos trabalhadores do setor.

Num outro encontro, produtores 
rurais questionaram a política de re­
forma agrária defendida por Lula e 
Dirceu. A resposta veio de novo na 
lata: “Vocês sentem muito medo quan­
do duzentas ou quinhentas famílias de 
miseráveis ocupam terras ociosas perto 
de suas fazendas. Mas ninguém se 
lembra que os grandes fazendeiros es­
tão invadindo enormes faixas de ter­
ras devolutas (pertencentes ao Esta­
do) no Pontal do Paranapanema”, fus­
tigou o candidato.

Os comitês no exterior
Nos últimos meses, comitês pró-Lula 

espalharam-se fora do p a ís . Reúnem bra­
sileiros que residem no exterior e estran­
geiros sensíveis às lutas dos povos do 
Terceiro Mundo. São vistos pela Frente 
Brasil Popular como essenciais para ga­
rantir solidariedade internacional ao fu­
turo governo Lula e fazer frente às pres­
sões que serão desencadeadas pelas eli­
tes no Brasil e no exterior.

Na Europa já  estão formados e funcio­
nando os comitês da Bélgica, França, Itá­
lia, Alemanha, Holanda e Portugal. Os 
comitês da Austrália e Estados Unidos têm 
tido um desempenho muito importante. Na 
América Latina, existem na Argentina e 
Paraguai, onde cerca de 400 pessoas, entre 
paraguaios, brasileiros e “brasiguaios”, 
fazem uma forte campanha de apoio à can­
didatura de Lula.

“JVinguétn pode ô& í  [elLz õeünfio”

Por isso a Treze trabalha cada vez mais para 
que todos sejam felizes.

Escreva ou telefone e faça seu pedido 
por apenas R $31,13:

*  10 Broches fotográficos
*  05 Camisetas Lula Brasil
*  02 Camisetas infantis
*  10 Estrelas PT (plástica)
*  20 Adesivos

INVIICHIQUIHOMINU A 
ASSOCIAÇÃO PAUUSTA DOS TlABAUUDOMS.

I. PCDCO TAOUU, 70 - CONSOLAÇÃO • SÃO MU10 - »  
CÍP 01415-010 ■ FONE: 37.6651 /  259.3433
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JA ESTAMOS COM O BLOCO NA RUA
O comício de São Paulo reuniu mais de 50 mil pessoas no Vale do Anhangabaú

Osprincipais trechos do discur  
so de Lula, no comício do dia  
12, dão  as linhas gerais da  
c a m p a n h a . O rien tação  aos 
militantes, respostas aos ataques 
dos adversários, propostas e, 
principalm ente, dados im por 
tantespara os debates eleitorais

O orgulho 
do passado

- Um adversário nosso disse aos 
empresários, ao assumir um ministé­
rio no governo Itamar, que deveríam 
esquecer o que ele tinha escrito e o 
que tinha dito no passado, pois no 
governo tudo é diferente.

-Eudigo paratodoomundo: “Não 
esqueçam o que eu fui no passado, não 
esqueçam o eu fiz no passado”. Pois se 
não fosse esse passado eu não estaria 
aqui junto com vocês. Nós temos orgu­
lho de nosso passado.

- E por isso que a gente olha para 
esse moço, o Zé Dirceu, que perdeu 
parte de sua juventude na luta pela 
Democracia, contra a Ditadura Mili­
tar, e sabe que ele nunca vai pedir 
para que esqueçam esse passado dele. 
Ele tem orgulho do seu passado, tem 
orgulho de tudo o que fez, pois nesse 
tempo as pessoas faziam o que era 
possível fazer pela Democracia.

Os adversários
- Como o FHC diz que vai aca­

bar com o desemprego, se ele é um 
dos responsáveis por essa multidão 
de desempregados que tem neste país? 
Ele esteve lá no ministério e não re­
solveu nada.

- O FHC tirou 5 bilhões de dóla­
res da Saúde para pôr no fundo soci­
al. O Britto, quando era Ministro da 
Previdência, deixou de pagar 3 mi­
lhões de dólares da Saúde.

- O Espiridião Amin deveria en­
trar com uma representação na ju s­
tiça contra ele m esm o, pois foi 
flagrado colando cartazes com car­
ro da Força Sindical.

- E verdade, seu Quércia, que eu 
nunca dirigi um carrinho de pipocas, 
mas também nunca roubei as pipo­
cas de nenhum carrinho.

Política 
econômica e salarial

- Se a inflação abaixar (e nós 
todos queremos que ela abaixe), mas 
não houver uma política de geração 
de empregos e uma política de distri­
buição de renda, que melhore o poder 
aquisitivo da população, não vai adi­
antar nada.

- Esse plano só vai congelar a 
miséria! Quem está bem, fica bem. 
Quem está mal, vai ficar mal!

Modernidade
- Fortaleza cresce 8% ao ano e 

está cheia de carro importado. Nas 
ruas também está cheio de meninas 
de 12, 13 anos se prostituindo em 
troca de um prato de com ida. Não é 
essa modernidade que queremos!

- Falar em modernidade ao mes­
mo tempo em que se junta com ACM, 
Marco Maciel, Jorge Borhausen,... 
Onde está a modernidade nisso?

O primeiro grande comício da campa­
nha de 94, em São Paulo, dia 12 de 
junho, foi um bom começo. Nenhuma 
campanha (nem Diretas-Já, nem cam­
panha presidencial de 89) reuniu tanta 
gente logo na primeira mo bilização. 
Mais de 50  mil pessoas, na maioria 
militantes da Frente Brasil Popular,

lotaram o Vale do Anhangabaú com 
bandeiras, faixas e muito entusias­
mo. Mas também estava o povão 
que começa a se mobilizar em torno 
aas propostas de um Brasil sem 
corrupção N o palanque estava boa 
parte das lideranças estaduais e da 
campanha nacional.

Os candidatos da Frente

Governabilidade
- Não basta eleger o L ula p resi­

dente! V ocês sabem  por que aconte­
ceu o golpe m ilita r de 64? Porque 
M agalhães Pinto era governador em 
M inas Gerais, Adhem ar de Barros era 
governador de São Paulo e Carlos 
Lacerda era governador do Rio e tra ­
m aram  o golpe de estado contra o 
presidente da R epública eleito  pelo 
povo.

- Por isso é que eleger o Zé Dirceu 
aqui em São Paulo é tão im portante 
quanto eleger o L ula presidente. Por­
que São Paulo, por si só, é essa m á­
quina que vai tocar essa locom otiva 
que é o Brasil. M as tam bém  não bas­
ta eleger só o Zé aqui. E preciso e le ­
ger o m aior núm ero de governadores 
possível, para garantir uma política 
m elhor para o país.

-E  im portante também eleger essa 
baixinha aqui (Luiza Erundina) e esse 
grandão aqui (João Herm ann) para o. 
Senado. Se o Suplicy e o B isol fize­
ram  aquele trabalho  extraord inário  
todo, im agine se nós tivéssem os qua­
renta senadores em vez de só dois?

- É im portante tam bém  eleger de­
putados de todos os partidos da fren­
te. Se, em vez de 300 picaretas, tivés­
semos 300 deputados nossos lá a h is­
tória do C ongresso e do país seria 
outra.

ot

Pesquisas
- Pesquisa não vale m uita coisa. 

Nem quando a gente está em prim eiro 
lugar, nem quando a gente está em 
último.

- Qual o candidato , que tem  essa 
m ilitância ex traord inária , não é ca­
paz de m udar qualquer pesquisa?

AGORA

Comitês
populares

- Não se deve fazer um comitê numa 
vila de 30 mil pessoas. Tem que fazer 
trinta ou quarenta comitês!

- Os comitês são nossa capacidade 
de trabalho e nossa honradez contra o 
tipo de política que eles fazem no Brasil.

Estamos 
mais maduros

- Eu tenho a consciência de que o 
Lula está muito mais maduro e prepara­
do do que em 89. E tenho a certeza de 
que o povo brasileiro todo está muito 
mais calejado e preparado do que em 89 
também.

Empregos
- Estamos falando que vamos gerar 

8 milhões de empregos e vamos cum­
prir. Se colocamos o número de empre­
gos é por que queremos ser cobrados 
mais tarde.

- Nós tem os condições de reso l­
ver o p rob lem a de desem prego . 
Vam os gerar em pregos. Vam os re ­
cuperar o poder aquisitivo  do tra ­
balhador, com o os professores, que 
são uma categoria m assacrada por 
todos os governos que já  passaram .

Agricultura
- Vamos garantir que o dinheiro do 

Banco do Brasil seja emprestado ao pe­
queno e médio produtor rural, assenta­
mentos, cooperativas e agro-vilas.

- Os Sem-Terra não são violentos! 
Violento é quem não faz a Reforma 
Agrária! Violento é quem não tem polí­
tica agrícola para ajudar o pequeno e o 
médio agricultor

Presidente não 
governa sozinho

O p a ís  a travessa  hoje a sua  crise  
m ais p ro funda  de todos os tem pos. A  
po ssib ilid a d e  de chegarm os ao g o ver­
no cen tra l do p a ís  é  concreta . M as não  
podem os nos d a r ao luxo de co n fia r  em  
p esq u isa s ou acred ita rm os que a s im ­
p le s  eleição  de L u la  p res id en te  basta  
para  consegu irm os os m eios de rea li­
za r  as R eform as da estru tura  do país.

A s R eform as A grária , A d m in is tra ­
tiva, U rbana, da Saúde e da E ducação  
prec isam  de todo  o apoio  p o lítico  p o s ­
sível. P ara im ped ir essas re form as fo i  
dado o G olpe M ilita r  de 64. O s g o ve r­
nadores fo ra m  fu n d a m en ta is  na  co n s­
p ira çã o  e execução  do  golpe. O p a r la ­
m en to  dom inado p e la  d ire ita  go lp ista  
deu apo io  e leg itim idade ao a ssa lto  ao  
governo  e le ito  p e lo  povo .

Os p a rtid o s  da F ren te B rasil P o p u ­
la r  p recisam  e leg er o m a ior núm ero  de 
governos estaduais, de senadores e de  
depu tados pa ra  d a r  respaldo  p o lítico  
ao presiden te  Lula. A s  organizações p o ­
p u la re s  cum prem  sua  parte , m as p re c i­
sam  da leg itim idade da represen tação  
fo rm a l do governo.

"N ão ad ianta  reclam ar que os 300  
p ica re ta s  não fo ra m  cassados. N ós te ­
m os é  que e leg er os nossos deputados  
p a ra  m u d a r o C ongresso  N a c io n a l”, 
d is s e  L u la  n o  c o m íc io  do  V a le  do  
A nhangabaú .

Ou seja: tem os que traba lhar a té  o 
últim o voto se r  contado  e todos os n o s­
sos e le ito s serem  em possados. O resto  
a gen te  garan te  na luta do d ia-a-dia .

Saúde
- Vamos resolver o problema da 

saúde no país. Nós temos que parar com 
essa brincadeira de dizer que a saúde vai 
bem, mas é o povo que fica muito doen­
te. Nosso povo está doente, sim, porque 
não tem o direito de comer todos os dias.

Competência
- Dizem que o Lula não tem diploma 

e não tem experiência. E qual é a expe­
riência deles? É a experiencia de deixar 
as pessoas sem comer, sem trabalho. Dei­
xam as crianças sem escolas, sem saúde 
e se prostituindo pelas ruas. Se eles ti­
vessem uma escola para ensinar a go­
vernar, eu não deixaria o meu filho es­
tudar lá. Pois, no mínimo, ele aprende­
ría a roubar.

- Não falta dinheiro para governar. 
Falta vergonha na cara de quem gover­
na.

Carro de som
- Carro de som é extensão do audi­

tório do sindicato. Se não cabe mais de 
1500 operários lá dentro, o sindicato tem 
que usar o carro de som .

- Deus é tão grande que a imprensa 
que fez o estardalhaço por causa do car­
ro de som que usamos, teve que mostrar 
o pessoal do Espiridião Amim colando 
cartaz com carro da Força Sindical.

Três pedidos
- No início desta campanha eu pedi 

três coisas a Deus:
1- Que me dê a serenidade do 

Mandela, para atravessar esses 4 anos 
de governo;

2- Que me dê a ousadia do Gandhi, 
que derrubou o Império Inglês;

3- Que me dê a ternura de uma 
menina de rua à espera da cidadania.

----------------------------- 11



Sem terras e sem 
armas, com Lula

De repente a convulsão social pare­
ceu bater à porta. O Movimento dos Sem- 
Terra (MST) havia tomado a iniciativa 
de contrabandear armas do Paraguai, e 
as estava estocando em áreas de assenta­
mento de camponeses; montara, além 
disso, pelo menos dois centros de treina­
mento de guerrilha, em Pernambuco e 
Tocantins; contava com assessoria de 
equipes de nicaragüenses, russos e ale­
mães; e demonstrava nítida inclinação 
para promover ocupações de terra nos 
períodos pré-eleitorais - sempre para fa­
vorecer as candidaturas da esquerda.

A partir do início de junho, o Jornal 
Nacional da Rede Globo, e logo em segui­
da a revista Veja, a Folha e o Estado de 
S.Paulo  passaram  a divulgar coor- 
denadamente um conjunto de dossiês da 
Secretaria de Assuntos Estratégicos (SAE), 
a serviço do Palácio do Planalto. Oriundos 
do órgão que assumiu as funções do extin­
to Serviço Nacional de Informações, os 
documentos foram no entanto apresenta­
dos aos leitores como fidedignos.

No alvo, a Frente
“Os objetivos eram  evidentes” , 

avalia João Pedro Stédile, coordena­
dor nacional do MST. Para ele, os jo r­
nais conservadores queriam desgastar 
o amplo apoio que a campanha pela 
reforma agrária conquistou nos últimos 
anos entre a população; estigmatizar a 
luta dos sem-terra, dando a ela caráter 
de ilegalidade e violência; e atingir a 
campanha de Lula à Presidência da Re­
pública.

João Pedro prossegue. As amplas 
mobilizações que o MST, e sete entida­
des representativas de camponeses e ín­
dios promoveram conjuntamente entre 9 
e 13 de maio, no âmbito do “Grito Ter­
ra”, apavoraram os grandes proprietári­
os de terras. Pressionado por tal setor, o 
presidente Itamar Franco determinou ao 
ministro Mário César Flores, titular da

SAE, que produzisse um dossiê a respei­
to. Sem dados atualizados e confiáveis, a 
SAE apelou para os documentos grossei­
ros que o SNI tinha em seu arquivo sobre 
a luta pela reforma agrária. Embora se 
destinassem apenas ao próprio Itamar, os 
papéis “vazaram” para a imprensa, pro­
vavelmente por iniciativa do ministro da 
Casa Civil, Henrique Hargreaves. Inte­
ressados em difundir qualquer tipo de 
“denúncia” contra Lula, os jornais publi­
caram as “informações” sem sequer ve­
rificar sua autenticidade.

Julho agitado
O coordenador do MST esclarece: 

as hipóteses sobre contrabando de ar­
mas e treinam ento de guerrilha não 
passam de paranóia. E acrescenta que 
o número atual de acampados - 16 mil 
- é semelhante ao dos últimos anos, 
quando não havia eleições no horizon­
te político. É descabido, portanto, fa­
lar em manipulação eleitoral. “O pro­
blema”, diz ele, “é que somente agora, 
quando a esquerda se aproxim a do 
poder, a direita parece ter descoberto 
nosso m ovimento” .

João Pedro, no entanto, alerta aos 
desavisados: “A campanha do SNI e dos 
jornais não nos mete medo nem nos fará 
recuar nas grandes mobilizações de mas­
sa que estamos preparando para os próxi­
mos meses”.

O líder dos sem -terra antecipa: 
como nos últimos anos, julho deverá 
registrar um grande número de lutas 
pela terra. Atos e ocupações importan­
tes ocorrem tradicionalmente no fim 
do mês, em virtude da comemoração 
do Dia do Trabalhador Rural, 25 de 
agosto. A elas deverá somar-se este ano 
a pressão dos pequenos agricultores por 
uma política agrícola dem ocrática. 
“Com o fim do inverno começa o tra­
balho da safra, e ninguém está disposto 
a cultivar em vão”, avisa Stédile.

M anifestação do M ST no Rio G rande do Sul

Pernambuco repudia 
armação do governo

Em 9 de junho, poucos dias após 
a divulgação do relatório da SAE - 
que aponta a Fazenda dos Trabalha­
dores, em Pernambuco, como um 
centro de treinamento de guerrilha -, 
os camponeses convidaram parlamen­
tares e a imprensa para uma visita às 
terras comunitárias.

Três deputados estaduais, Romeu 
da Fonte (PSB), Byron Sarinho (PPS) 
e Elias Gomes (PMDB), comparece­
ram e comprovaram pessoalmente a 
falsidade das insinuações. Compro­
meteram-se perante o presidente da 
associação dos camponeses, José Luís 
Sobrinho, a apresentar relatório à 
Assembléia Legislativa e a cobrar 
explicações do ministro de Assuntos 
Estratégicos, Mário César Flores.

A Fazenda começou a ser criada 
em setembro de 1989, quando oito- 
centas famílias ocuparam 4 mil hec­
tares de terras ociosas do governo do 
Estado, no município de Ipojuca, a 35 
quilômetros do Recife.

Os ocupantes plantaram milhares 
de pés de banana, maracujá, coco, 
acerola e mamão; mudas de graviola, 
pitanga e cajá; macaxeira, inhame, 
mandioca, milho e feijão. Mais tarde, 
passaram também à pecuária leiteira.

Apoiada pelos governos de Mi­

guel Arraes e Carlos W ilson - que 
cedeu as terras aos agricultores, até 
o ano 2005, e instalou energia elétri­
ca a ocupação foi transformada em 
Fazenda dos Trabalhadores, em 8/3/ 
91. Lula participou da instalação da 
propriedade.

Ao assumir o governo do Estado, 
Joaquim Francisco (FL) mandou a PM 
cercar aárea para invadi-la militarmen­
te. Um amplo movimento de solidarie­
dade conquistou o apoio de todas as 
forças democráticas do Estado. O go­
vernador foi obrigado a recuar.

Todo o sistema de produção da 
Fazenda baseia-se em projetos que 
prevêem  a proteção das m atas e 
mananciais da região. Três escolas - 
Chico Mendes, Gregório Bezerra e 
Mário Alves - estão em pleno funcio­
namento, dirigidas por professores da 
comunidade. As barracas que marca­
vam a paisagem no momento da ocu­
pação foram todas substituídas por ca­
sas de taipa, madeira e alvenaria.

De acordo com Bruno Maranhão, 
da direção nacional do PT, que acom­
panha a luta desde o início, a divulga­
ção do relatório da SAE é “mais uma 
tentativa malsucedida dos conserva­
dores para estabelecer previamente li­
mites à ação do governo Lula” .

A  r e v i s t a  
2 4  d a  C U T

RESERVE JA O S  EXEMPLARES PARA  
O  SEU S IN D IC A TO

SETOR DE PUBLICAÇÕES/CUT 

Rua São Bento, 405 - 7° andar - CEP 01008-906 - São Paulo 
Fone 255.7500, Fax 011 .239 .5274

12



Que venha o real!
“O Plano não assusta, nossa campanha penetrou no imaginário popular”

“F o lh a” d eixa  
d e  d i s t o r c e r  
sua pesquisa

Após seguidas pressões do comitê de campanha 
do candidato da Frente Brasil Popular a governador 
de São Paulo, Zé Dirceu, a Empresa Jornalística Fo­
lha da Manhã, proprietária do Instituto Datafolha, 
anunciou finalmente que deixará de distorcer as pes­
quisas de intenção de voto para os governos daquele 
e de outros Estados.

Há várias semanas, o comitê da FBP havia alertado 
à “Folha” que os cartões que o instituto apresentava 
aos eleitores, para simular a eleição, tendiam a alterar 
o resultado da sondagem. Eles omitiam o nome do 
partido ao qual pertence cada candidato - ao contrário 
da cédula eleitoral, onde consta a informação. Como 
o PT é reconhecidamente o partido que conta com 
maior apoio entre a população, omitir a sigla reduzia 
artificialmente o apoio real de que desfrutam Zé Dir­
ceu e sua legenda.

Várias advertências ao jornal não haviam sido, 
até 30 de junho, suficientes para corrigir a distorção 
evidente. Foi necessário entrar com representação 
junto ao corregedor regional eleitoral do Estado para 
que a “Folha” abandonasse o erro.

Entrevista
com

Rui Falcão, presidente do
Partido dos Trabalhadores

por
Antonio Martins

Rui Falcão não parece acre­
ditar que o Plano Real seja ca­
paz de provocar uma reviravol­
ta eleitoral. Ele explica porque 
considera a candidatura Lula 
consolidada, e afirma que suas prin- 
cipais preocupações são com o 
desastre que o “programa de esta­
bilização” poderá representar para 
a economia do país.

Brasil Agora: O Plano Real 
preocupa a coordenação da cam­
panha Lula?

Rui Falcão: Tenho dito que 
nossa preocupação é com a irres­
ponsabilidade e a incompetência 
de um governo aventureiro, que 
tenta desesperadamente alavan­
car seu candidato, mesmo à custa 
de impor grandes sacrifícios aos 
trabalhadores, como se percebe 
pelo violento aumento de preços 
da cesta básica enquanto os salá­
rios permanecem congelados. 
Também espantam o desprezo e 
a arrogância com que se trata o 

| salário mínimo, reduzido agora a 
uma gorjeta concedida às véspe­
ras da eleição.

“Há riscos de 
desindustrialização 
e desemprego"

Tenho apontado as consequ­
ências que esse plano provocará 
sobre a economia. Há riscos gra­
ves de desindustrialização e au­
mento do desemprego, com dese­
quilíbrios indesejáveis nas balan­
ças comercial e de pagamentos.

E isso que nos leva a criticar 
o plano. Ao contrário do que a 
imprensa diz, não há temor fren­
te às pesquisas de intenção de 
voto. Embora o Real seja um pla­
no claramente eleitoreiro, nossa 
preocupação é com o presente e o 
futuro do país.

Estamos seguros de que a 
consistência da adesão a Lula não 
se deve a circunstâncias con­
junturais, e sim ao fato de o can­
didato e do PT, com sua trajetó­
ria, suas propostas de governo e 
as Caravanas da Cidadania, te­
rem penetrado no imaginário 
popular. Representa a esperança, 
o desejo de mudanças, a possibi­
lidade de salvação do país e para 
muitos a revanche em relação a 
Collor. Não vai ser um estelionato 
qualquer, igual a tantos outros 
perpetrados contra o povo, que 
irá reverter a intenção do voto.

Deputado Estadual (SP) Rui Falcão, presidente do PT

BA: A Frente Brasil Popular apre­
sentará propostas alternativas?

RF: Enquanto o governo vem 
com um plano que tenta “comba­
ter” a inflação, enxergando-a 
como fenômeno isolado, temos 
apresentado à sociedade brasilei­
ra projetos para o país. Vemos o 
combate aos preços como uma das 
medidas capazes de estabilizar a 
economia, desde que esteja asso­
ciado à retomada do desenvolvi­
mento e à distribuição de renda.

"Estabilização, só 
com reformas sociais 
muito profundas"

Só acreditamos na possibili­
dade de estabilização com profun­
das reformas estruturais no país, 
com ênfase para a reforma agrá­
ria, valorização do salário míni­
mo, geração de empregos, mudan­
ça no tratamento das dívidas ex­
terna e interna e profunda rees­
truturação do Estado, para permitir 
a mais ampla participação popular.

B A : Como o PT pretende tra­
tar temas polêmicos, como o “au­
mento” do salário mínimo e o 
controle dos oligopólios?

R F : O deputado Paulo Paim 
(PT-RS) acaba de apresentar 
uma proposta de emergência, 
para elevar o mínimo ao equi­
valente a 100 dólares. Nosso 
programa de governo fala em 
115 dólares, em curtíssimo pra­
zo. Paim retoma uma bandeira 
da esquerda, e cobra do presi­
dente Itamar que cumpra a pro­
messa que fez logo após assu­
mir o governo, que foi confir­
mada pelo ex-ministro Barelli e 
cujo cum prim ento  Fernando 
Henrique Cardoso fez questão 
de desautorizar.

"Contra os oligopólios 
o governo só adota 
medidas de propa­

ganda*'

Quanto aos oligopólios, o 
governo tem há muito tempo 
instrumentos para agir contra 
eles. Há por exemplo a Lei De­
legada n° 4, bastante eficiente. 
Nada disso tem levado a qual­
quer ação efetiva, nem impedi­
do os oligopólios de reajustar 
preços com ampla liberdade e 
trabalhar com m argens a ltís­
simas de lucros. Como se não 
bastasse, a equipe econômica 
nada faz para rebaixar as taxas 
de ju ros, que provocam  dois 
problemas gravíssimos: impe­
dem a estabilização dos preços, 
por elevarem os custos das pe­
quenas e m édias em presas, e 
elevam incessantemente as des­
pesas do Tesouro com pagamen­
to de juros. Depois de meses de 
paralisia, de conivência com os 
oligopólios, o governo lança 
agora medidas de efeito pura­
mente propagandístico. Terão 
curta duração, e nenhuma efi­
cácia.

BA: Quais os rumos da cam­
panha após o Real?

RF: Vamos levar adiante a 
política de apresentar projetos 
à sociedade. Ainda no começo 
julho, lançaremos os programas 
de incentivo à pequena e média 
empresa, e o de “Nenhuma cri­
ança fora da escola” . No fim do 
mês sai às ruas a proposta para 
reforma agrária e política agrí­
cola, voltada para a produção de 
alimentos. Logo em seguida, é 
a vez do programa de baratea­
mento e segurança alimentar. 
Também vão em frente as Cara­
vanas e os contatos de Lula com 
o povo, em todos os Estados.
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Vêm aí os Estados 
Gerais da Cultura

Artistas eprodutores culturais querem resgatar a utopia 
e dissipar as sombras que aprisionam o país.

“Um país não muda pela sua 
economia, nem pela política, nem 
pela ciência. Um país só muda quan­
do resgata sua cultura; e a grande 
obra da cultura é construir e re­
inventar gente.” Criado pelo ator 
Sérgio Mamberti, com base numa 
frase de Betinho, este lema é a me­
lhor síntese do encontro “Estados 
Gerais da Cultura”, que os artistas 
que emprestam apoio à Frente Bra­
sil Popular promoverão entre 29 e 
31 de julho, em São Paulo.

Convocado com o objetivo de 
“ampliar o debate de cultura do 
Programa de Governo da Frente 
em todo o país”, o evento será pre­
cedido de encontros em todos os 
Estados, abertos à participação de 
todos os que se considerem  “vin­
culados ao campo da cultura” e 
“identificados com a proposta polí­
tica da Frente Brasil Popular.”

Cada encontro estadual escolhe­
rá representantes para o encontro na­
cional “Estados Gerais da Cultura” . 
A delegação de cada Estado será 
composta de um representante para 
cada dez participantes do encontro 
estadual.

Encontros estaduais
Os encontros estaduais, que 

deverão ocorrer até 24 de julho, 
serão precedidos por palestras e 
debates sobre temas como “Demo­
cratização dos meios de comuni­
cação”, “Políticas de valorização 
do produto cultural brasileiro” , 
“Gestão democrática da cultura” 
e “Direitos nacionais” .

A preparação incluirá também 
reuniões setoriais, em que se en­
contrarão os apoiadores da Frente 
Brasil Popular que atuam em áre­
as como artes cênicas, artes gráfi­
cas, artes plásticas, bibliotecas, 
cinema e vídeo, fotografia, litera­
tura, música, patrimônio arquite­
tônico, museus, bibliotecas, arqui­
vos e centros de documentação, 
editoria e livraria e patrim ônio 
arquitetônico.

Resgatar a utopia
O objetivo essencial, sugere 

Sérgio Mamberti, é resgatar o “com­
promisso com a utopia. Não como 
imagem mítica da abundância dos 
‘países da Cocanha’, onde os cam­
poneses esfomeados na Idade Mé­
dia sonhavam um dia saciar-se, mas 
como tradução de uma esperança, 
como signo de uma mudança possí­
vel e concretizável”.

M am berti conclui dizendo: 
“Subversiva por natureza, libertária 
e emancipadora, a utopia, nas luzes 
da transgressão, nos mostra o me­
lhor caminho para dissipar o mundo 
das sombras que ainda aprisionam 
a cultura em nosso país”.

Os interessados em obter maio­
res informações sobre os “Estados 
Gerais da Cultura” devem entrar em 
contato com Luque, pelo telefone 
(011) 861.3155/862.0786, ou pelo 
fax 826.1570.
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Sapo Barbudo
Criação de Gilberto M aringoni,o Sapo  
Barbudo foi adotado pelo Comitê de 
Cultura da FBP como símbolo de sua 
participação na campanha. Foi usado

Cartilha p a ra  os comitês
Campanha eleitoral é, antes de 

mais nada, uma atividade coleti­
va. Ninguém faz nada sozinho. 
Para orientar a organização de 
pessoas dispostas a apoiar o can­
didato Luís Inácio Lula da Silva, 
o Comitê Nacionai Lula Presidente 
lançou uma cartilha explicando 
como é que se faz um comitê da 
Frente Brasil Popular.

“Não há nenhuma exigência de 
formas de funcionamento para o 
comitê”, diz a cartilha. “O impor­
tante é que as companheiras e com­
panheiros tenham um espaço de 
conversa, informação e de acesso 
ao material e programa de campa­
nha. As primeiras reuniões, em ge­
ral, têm pouca gente, o que não é 
motivo para desânimo, pois o nú­
mero de participantes vai aumen­
tando durante a campanha.”

Mas só discussão não basta. 
Para a campanha de Lula ganhar 
força, é preciso trabalhar em ques­
tões práticas, como onde abrir a sede 
do comitê, onde concentrar a ação 
de convencimento dos eleitores e que 
tipo de material usar, etc. “Quanto 
mais idéias e sugestões práticas fo­
rem apresentadas pelos participan­
tes, mais ativo será o comitê”, reco­
menda o documento.

Um lugar. A sede
A sede do comitê se transforma 

num ponto de referência: é ali que os 
participantes se reúnem, guardam 
os materiais. Como é muito difícil 
alugar um imóvel, a solução é en­
contrar alguém que disponha de um

pela primeira vez  no convite da festa 
desse comitê no dia l s de julho, em 
São Paulo. A  idéia é  lançar uma revista 
em quadrinhos com o novo personagem

C O M I T Ê
P O P U L A R

&&a,i
N a  l a t a  p o r  u m  m e s m o  o b je t iv o ,  

g a n h a  o  c id a d ã o  
«  g a n h o  a  n a ç ã o .

espaço vazio - uma garagem, uma 
sala, um quarto. Na entrada do lo­
cal, bem visível, uma placa “Comitê 
Popular Pró-Lula”.

Resolvido o problema de espa­
ço, precisa-se definir as tarefas e res­
ponsabilidades de cada companheiro. 
E partir para a realização da assem­
bléia de iúndação do Comitê, que con­
solida todo o trabalho de organização 
e permite a eleição dos responsáveis 
pelos diversos grupos de trabalho, 
como os de finanças, propaganda e 
outros, depedendo das necessidades.

“A militância é o nosso maior 
tesouro. E a força que temos para 
enfrentar e superar a máquina e o 
dinheiro dos candidatos da burgue­
sia”, frisa a cartilha. “O entupiasmo 
e a vontade de trabalhar melhor sem­
pre geram discussões e polêmicas. 
A discussão é saudável e produz as
melhores saídas.”

Assim, deve ser total a sintonia
entre militantes dos diferentes parti­
dos da Frente Brasil Popular e par­
ticipantes sem filiação partidária, 
pois o objetivo de todos é contribuir 
para a vitória de Lula.

AG CM

Apoio dos 
evangélicos

Mais de seiscentos evangélicos estiveram reu­
nidos com Lula, em Duque de Caxias (RJ), no dia 
29 de junho. No encontro, organizado pela candidata 
ao Senado Benedita da Silva, evangélica da 
Assembéia de Deus, o candidato à Presidência da 
Frente Brasil Popular desmentiu mais uma vez os 
boatos espalhados pelos poderosos de que, se elei­
to, fecharia as igrejas.

Suas palavras foram muito aplaudidas pelos 
evangélicos, que puderam fazer uma compara­
ção entre a sinceridade de Lula e a campanha de 
mentiras liderada pelo pastor Ronaldo Didini, 
da Igreja Universal. Bastou avaliar a vida polí­
tica de Lula diante das falcatruas cometidas pelo 
“bispo” Edir Macedo.

Os evangélicos fazem parte do Fórum dos 
Comitês Religiosos Pró-Lula Presidente, organi­
zado em março como um dos comitês setoriais que 
integram a Frente Brasil Popular pela Cidadania. 
Com a finalidade de mobilizar fiéis de todas as 
manifestações religiosas existentes no país, os 
Comitês Religiosos são compostos de pessoas 
de mesmas Igrejas ou crenças, e também por 
grupos ecumênicos.

Raízes cristãs
No seu primeiro boletim informativo, o Fórum 

lembra as raízes culturais cristãs do candidato: “As 
atitudes de Lula e seu Programa de Governo 
correspondem aos valores e às aspirações do pen­
samento social cristão: os valores do Reino de Deus, 
como Justiça, Liberdade e Paz”.

O documento ressalta que, no Brasil, “a pobre­
za de muitos é o resultado da riqueza de uns pou­
cos”. Eprossegue: “Esses poderosos não querem o 
Brasil da Justiça, com as crianças fora da rua, fre- 
qüentando escolas, e maiores oportunidades de 
empregos para todos.”

Os Comitês Religiosos sugerem aos fiéis que 
reúnam pessoas de suas esferas religiosas para 
debater, entre outros temas, como ajudar a esclare­
cer sobre a importância da política segundo as res­
pectivas crenças. Também está sendo organizado 
um Dia de Oração pelo Brasil - Lula Presidente, no 
dia 7 de setembro.

Os participantes do Fórum rebatem acusações 
de que os Comitês misturam religião e política, 
lembrando que “todos aqueles que seguem os 
ensinamentos dos Profetas Bíblicos inspiram-se em 
pessoas que sempre foram perseguidas por causa 
de seu compromisso com a Justiça”. Além disso, os 
Comitês são formados por pessoas dispostas a 
participar a partir de sua fé e como cidadãos, sem 
representar suas instituições religiosas.

O Fórum dos Comitês Religiosos pode ser 
contatado na Av. Angélica, 35 - São Paulo - SP 
(CEP: 01227-000), ou pelo telefone 861-3155, ra­
mais 232 e 233.

Deputada federal Benedita da Silva (PT-RJ), 
candidata a senadora



Sindicatos debatem o Brasil
A educação dà o exemplo: é possível combinar ação sindical com luta política
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O Encontro de Comunicação em São Paulo, no dia 28 de junho

Encontro de Comunicação

A hora dos governadores
É preciso ter luz própria, porque os eleitores 

não votarão em “sombras” de Lula
De que forma conciliar a campa­

nha de um candidato à Presidência que 
lidera todas as pesquisas de intenções 
de voto com as de candidatos a gover­
nador do mesmo bloco de forças, que 
no entanto não estão na dianteira, na 
grande maioria dos Estados?

Foi esse o tema central do II Encon­
tro Nacional de Comunicação do PT, 
realizado dias 27 e 28 de junho, com a 
presença de representantes de sete Es­
tados, e do PCdoB e PSB. O encontro 
concluiu, segundo Markus Sokol, da 
Coordenação da campanha, que a idéia 
mais óbvia, segundo a qual basta atre­
lar a campanha dos governadores à de 
Lula, deve ser rejeitada.

Vida própria
“As campanhas estaduais precisam 

ter vida e cor próprias. Os candidatos 
a governador só avançarão se susten­
tarem programas de mudança em seus 
próprios Estados, e se forem expres­
são de blocos de forças enraizados nas

Contag desmente 
apoio a FHC

A Confederação Nacional dos Tra­
balhadores na Agricultura (Contag) 
desmentiu categoricamente, no dia 15 
de j unho, “informações” divulgadas na 
véspera pelo JomalNacional, segundo 
as quais teria decidido dar apoio ao can­
didato à Presidência lançado pela coli­
gação PSD B-PFL-PTB, Fernando 
Henrique Cardoso.

A entidade emitiu nota pública de­
clarando que não reconhece tais infor­
mações contidas no noticiário da Rede 
Globo e esclarecendo que os trabalha­
dores do campo, ligados às federações 
associadas à Contag, ainda não defini­
ram sua posição.

“Referida afirmação não reproduz a

sociedades locais”, diz Sokol.
Ele explica: “Para o grande público,

a simples presença de Lula ao lado do 
candidato a governador não resulta em 
transferência automática de votos. Nin­
guém quer votar em meninos que man­
dam recados a Brasília. A relação entre 
Lula e os candidatos a governador, por­
tanto, precisa ser de adição, não de supos­
ta ‘alavancagem’.”

Resolvida esta questão política, o II 
Encontro deteve-se também em análises 
sobre os instrumentos que serão empre­
gados de forma centralizada na campa­
nha. O próprio jomalBrasil Agora, liga­
do estreitamente aos comitês populares, é 
um deles. O boletim “Lula-já”, transmiti­
do diariamente aos comitês de campanha, 
aos órgãos de imprensa e às organiza­
ções não-govemamentais (ONGs) de to­
dos os Estados, é outro. Foram analisa­
dos também os programas de TV e rádio 
dos governadores, que deverão empregar 
cenários e técnicas de iluminação seme­
lhantes às do programa de Lula.

posição desta Confederação. A Contag 
(...) não definiu apoio a qualquer candi­
datura à Presidência da República. A 
sucessão presidencial será discutida no 
I Congresso Nacional Extraordinário 
dos Trabalhadores Rurais, de 3 a 5 de 
agosto próximo. Nesse período, lideran­
ças de todo o pafs estarão reunidas em 
Brasília, para definir um programa mí­
nimo de governo a ser apresentado aos 
candidatos à Presidência”, diz a nota, 
assinada por Aloísio Carneiro, presi­
dente da Confederação.

O JomalNacional, que tem propen­
são para ser o organismo oficial de can­
didaturas de direita, mais uma vez aposta 
na desinformação dos trabalhadores.

Não digam diante da professora 
pernambucana Vera Gomes que o mo­
vimento sindical brasileiro tem se pau­
tado por uma ação combativa porém 
despolitizada. Integrante do Comitê 
Sindical da Frente Brasil Popular, ela 
se defende atirando. Saca de um can­
to da memória, num piscar de olhos, 
o conjunto de iniciativas que já  foram 
adotadas pelo Comitê Nacional dos 
Trabalhadores da Educação Pró-Lula. 
O elenco de ações é suficiente para 
colocar na defensiva o interlocutor. 
Vera, no entanto, faz questão de fri­
sar: “É só o começo. Imagine quando 
entrarem em ação os químicos, os pe­
troleiros, os metalúrgicos e os rurais” .

Vera Gomes ocupa, junto  com 
D urva l C a rv a lh o , João  V aca ri, 
Oswaldo Bargas e Delúbio Soares, a 
pequena sala reservada, na ampla sede 
da campanha da Frente, à coordena­
ção do comitê sindical. O acanhamen- 
to das instalações contrasta com a ou­
sadia das iniciativas. E nessa sala, 
conta Vera, que estão sendo organi­
zados os comitês estaduais de sindi­
calistas e que foram lançados, no úl­
timo dia 30, os comitês por ramo de 
atividade profissional.

Grito da educação
O primeiro deles - precisamente o 

dos trabalhadores em educação - não 
aguardou a solenidade para começar 
a funcionar. Decidiu engajar-se com 
empenho num conjunto de atividades 
deflagrado pelos sindicatos da cate­
goria, quase todos ligados à CUT. 
Acredita que essa série de ações será 
capaz de difundir as idéias da Frente 
Brasil Popular entre os educadores, 
sem partidarizar as entidades.

A m obilização com eça em 1° de 
agosto. Nesse dia o com itê lança o 
“G rito da E ducação” . O rganizou a 
d istribu ição , em escolas de todo o 
país e para professores, alunos e 
pais, de um dossiê detalhado sobre 
a crise da rede pública de ensino, 
em todos os graus.

Debatido entre 1 ° e 15 de agosto, 
o dossiê fornecerá subsídios para que

Programa de Governo 
será lançado agora em julho

O Programa de Governo do PT, em 
sua versão final, deve estar pronto e 
editado ainda este mes. O Diretório 
Nacional está fazendo a última revi­
são do texto, que incorpora, além dos 
temas já  tratados no Projeto de Pro­
grama de Governo —  lançado para 
discussão há dois meses — , as pro­
postas para turismo, cultura, esporte 
e lazer, transporte, infra-estrutura e 
liberdade religiosa.

Entre os temas que já  constavam 
do Projeto, e causaram polêmica, a 
questão da dívida externa sem dúvida 
teve grande destaque. Segundo João 
Machado, membro do Diretório Na­
cional, a grande diferença em relação 
a esse tema está na condenação do 
último acordo da dividí externa assi­

se discutam, na quinzena seguinte, os 
programas dos diversos candidatos 
para a educação. Vera está segura. 
“A simples comparação dos progra­
mas será suficiente” , diz ela, “para 
deixar claro que apenas a Frente Bra­
sil Popular está empenhanda em res­
gatar o setor da crise em que os ú lti­
mos governos o mergulharam, e em 
lutar para que a educação se transfor­
me num instrumento de conhecimento 
e transformação da realidade brasi­
leira.”

Pais e alunos
Na prim eira semana de setembro, 

o comitê de educadores promove mais 
uma atividade ousada. Professores, 
alunos e pais de todo o país, e de todos 
os níveis de ensino, serão convidados 
a participar de uma prévia nacional, 
na qual surgirá o candidato à P resi­
dência preferido pelo setor. Em se­
guida, professores e funcionários 
organizam  m anifestações sim ultâ­
neas nas delegacias reg ionais do 
M EC e nas secretaria is estaduais e 
m unicipais de Educação. Pretendem  
entregar às autoridades responsá­
veis o program a de m udanças edu­
cacionais que defendem  e o próprio 
resu ltado  da prévia.

Na prim eira quinzena de setem­
bro, o comitê pretende ter criado em 
cada escola um Comitê Pró-Lula, com 
participação de trabalhadores, alunos 
e pais. Nos quinze dias seguintes, pro­
grama uma Caminhada Nacional em 
Defesa da Educação, com atos e pas­
seatas em todos os Estados.

“A educação saiu na frente, mas é 
apenas o primeiro exemplo”, diz Vera 
Gomes. A partir de 30 de junho, quan­
do serão lançados os demais comitês 
por ramo de atividade, ela espera ter 
definidos vários conjuntos de inicia­
tivas semelhantes. Nos momentos de­
cisivos de campanha, acredita que será 
possível promover importantes mobi­
lizações em defesa de relações de tra­
balho mais democráticas, e de trans­
formações sociais capazes de resga­
tar os direitos da ampla maioria de 
brasileiros excluídos.

nado pelo Brasil com os credores in­
te rn ac io n a is , quando F ernando  
Henrique ainda era ministro. O Pro­
grama de Governo do PT defende uma 
auditoria da dívida externa brasileira 
e a princípio uma renegociação, sem 
descartar a possibilidade de suspen­
der os pagamentos caso haja intran­
sigência dos banqueiros.

A partir dessa proposta básica de 
governo, o partido vai lançar progra­
mas mais detalhados, como o de gera­
ção de empregos, apresentado à socie­
dade em junho. Os próximos, de acordo 
com João Machado, serão o de educa­
ção e o das pequenas empresas.

O Brasil Agora deverá publicar o 
Programa de Governo de Lula em fas- 
cículos, na íntegra.
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Coordenadores de todos os Estados organizam a tomada das ruas
“Foi o tiro de largada”, resume 

Gilberto de Carvalho, secretário-ge- 
ral do PT e integrante do comando da 
campanha Lula. “Depois dessa reu­
nião”, diz ele, “estamos preparados 
para sair às ruas e desfechar, em cada 
canto do Brasil, a mobilização popu­
lar que pode garantir nossa vitória.”

Foi de fato um encontro expressi­
vo. Em 27 e 28 de j unho, coordenado­
res da campanha da Frente Brasil Po­
pular de todos os Estados (exceto TO, 
RR e DF) e representantes de todos os 
comitês setoriais da campanha enfren­
taram o frio polar que fez os termô­
metros baixarem a 4 graus em São 
Paulo e lotaram a sala de reuniões 
mais ampla do comitê central da can­
didatura Lula para avaliar os resul­
tados alcançados pela campanha até 
então, e planejar os três meses fi­
nais da batalha. Embora as pastas 
dos participantes contivessem  m a­
terial para um conjunto muito am ­
plo de temas, todos sabiam de ante­
mão que o encontro iria se deter em 
dois assuntos essenciais: a relação 
da candidatura Lula com as dos go­
vernadores lançados pela esquerda 
e o conjunto de iniciativas que a 
Frente pretende adotar nas próxi­
mas semanas para iniciar em todo o 
país a segunda fase da campanha: a 
que implica m obilizar a m ilitância 
para assegurar a vitória.

LULA E OS GOVERNADORES
O momento mais denso e polêmi­

co da reunião, avalia Gilberto Carva­
lho, foi o debate sobre a estratégia da 
campanha na fase decisiva, que co­
meça agora. A questão essencial era: 
que atitude adotar diante da clara di­
ferença que há entre a candidatura de 
Lula - que tem a preferência destaca­
da da população - e a dos candidatos 
a governador da Frente, que, salvo as 
exceções de Pernambuco e Espírito 
Santo, não lideram as pesquisas de 
intenção de voto. A discussão do tema 
atraiu para a reunião doi s dos três vice- 
presidentes do PT e um número expres­
sivo de integrantes da coordenação.

“Pouco a pouco”, conta Gilberto, 
“estabeleceu-se consenso em tomo de 
algumas avaliações essenciais.” As 
eleições de 94, diz a mais importante 
delas, são uma disputa decisiva entre 
os projetos dos dois blocos sociais em 
que se dividiu a sociedade brasileira. 
Não podem ser reduzidas, portanto, a 
uma queda-de-braço entre dois can­
didatos ao Palácio do Planalto.

DIREITA SOB PRESSÃO
A conseqüência mais destacada 

dessa conclusão é que os coordena­
dores descartaram por completo, ao 
contrário do que chegou a especular a 
imprensa, a hipótese de deixar em se­
gundo plano as campanhas para o 
governo dos Estados. “Os resultados 
seriam desastrosos”, pensa o secretá- 
rio-geral do PT. “Após a vitória, ha­
vería graves ameaças à nossa go­
vernabilidade, Ferida por um autênti­
co cerco de governadores hostis.”

Coordenadores da cam panha reúnem-se em São Paulo, no dia 2 8  de junho

Além disso, prossegue ele, a idéia 
podería tornar-se desastrosa até mes­
mo como tática eleitoral. Se os can­
didatos a governador do bloco con­
servador tiverem consolidado sua di­
anteira, raciocina Gilberto, eles se­
rão pressionados, às vésperas das 
eleições, a “puxar” votos para Fer­
nando Henrique. A Frente quer, por­
tan to , m antê-los sob perm anente 
pressão.

Esse entendimento não impediu 
os coordenadores de enxergar que a 
dianteira de Lula é o fato político de 
destaque nas últimas décadas; que ela 
provavelmente não se transferirá do 
mesmo modo a todos os candidatos a 
governador; e que portanto é preciso
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Participação, em Salvador, das manifestações que comemoram a in­
dependência da Bahia, conquistada após guerra contra os portugue­
ses. Visita a Santo Amaro da Purificação, onde serárecebido por dona 
Canô, mãe de Caetano Veloso; abraço do rio Subaê.

Chegada a Belo Horizonte, de onde sai a Caravana pelo Rio São 
Francisco.

Chegada a Piunhi, para participar de ato público e conhecer as 
nascentes do “Velho Chico”. Ato público em Formiga e visita a 
Serra e Lagoa de Prata.

Encontro com prefeitos da região, em Lagoa de Prata; atos públi­
cos em Bom Despacho e Curvelo.

Caminhada pelo comércio em Três Marias e visita à Colônia dos 
Pescadores. Visita a Buritizeiros. Encontro com lideranças em 
Pirapora.

Passeio de barco pelo São Francisco, em Fazenda. Visita ao Cemi­
tério de Fábricas de Montes Claros. Ato público em Januária.

Comícios na Praça Matriz de Carinhanha e em Bom Jesus da Lapa. 
Visita a Paratinga. Ato público em Ibotirama.

Atos públicos em Barra e Xique-xique. Jantar e pernoite no barco. 

Ato público em Remanso.

Debate em Sobradinho sobre “O Rio São Francisco: potencial e 
perspectivas”.

Encerramento da caravana em Juazeiro. Ato público em Petrolina.

manter diálogo com o eleitor que vo­
tará em Lula - porque o enxerga como 
símbolo da mudança - mas que ainda 
não vê da mesma forma os candida­
tos da esquerda nos Estados. Em ter­
mos muito concretos, explica Gilber­
to, isso implica manter a produção de 
materiais de campanha em que Lula 
figura sozinho.

A FORÇA DAS RUAS
Definida a estratégia da campa­

nha, os coordenadores decidiram lan­
çar um conjunto coordenado de ini­
ciativas para levar a m ilitância às 
ruas. Nos próxim os dois m eses a 
Frente Brasil Popular pretende pro­
mover cinco ou seis jornadas nacio­

nais de mobilização, capazes de re­
percutir em todo o país e servir de 
estopim para ações locais em todos 
os Estados.

O calendário começa no próximo 
dia 8, com um dia nacional de arreca­
dação de fundos. No melhor estilo “o 
tostão contra o milhão”, os militantes 
serão convidados a ocupar pontos cen­
trais das capitais e grandes cidades 
para distribuir panfletos em favor de 
Lula e dos candidatos a governador e 
ao mesmo tempo vender materiais de 
campanha e arrecadar fundos junto à 
população. “Vamos ampliar a identi­
ficação de nossos candidatos com o 
povo e mostrar que nossa vitória e 
nosso governo dependem, em todos 
os aspectos, da força das ruas”, diz 
Gilberto.

SETEMBRO DE LUTA
Duas semanas depois, em 24 e 25 

de julho, será a vez de grandes atos 
em todo o país pela reforma agrária. 
A mobilização será deflagrada com o 
lançamento do programa de Lulapara 
a reforma agrária e uma nova polí­
tica agrícola, e com visitas sim bóli­
cas do candidato a Palmeira das M is­
sões (RS) e Dois Vizinhos (PR). As 
duas cidades são símbolos, respec­
tivamente, da batalha dos sem-terra 
por um pedaço de chão e da luta dos 
pequenos agricultores por estím u­
los à produção de alimentos.

Ainda no embalo das manifesta­
ções no campo, Lula encontra-se em 
25 de julho com caminhoneiros de 
todo o país, reunidos em comício num 
dos entroncamentos rodoviários mais 
movimentados do país - o que une as 
vias Fernão Dias e Presidente Dutra. 
Pouco depois, entre 8 e 12 de agosto, 
aFrenteBrasil Popular promove a Se­
mana da Juventude; e comemora, a 
12 de agosto, o Dia da Trabalhadora 
Rural.

O calendário de mobilizações na­
cionais chega ao ápice em 7 de setem­
bro, quando a Frente pretende frisar 
a importância da luta pela sobera­
nia nacional com novas ações em 
todas as capitais. A idéia, antecipa 
G ilb erto , é p a rtic ip a r  com  c r i ­
atividade dos próprios desfiles mi­
litares, assistidos todos os anos 
por grandes contingentes populares.

Rodada de comícios sai logo
Um estudo detalhado da situação 

da campanha em cada Estado, que já  
começou a ser feito, ajudará a Frente 
Brasil Popular a definir, nos próxi­
mos dias, uma rodada de grandes co­
mícios que deverá abranger quase 
todas as capitais e um número expres­
sivo de grandes cidades.

O sucesso do comício de São 
Paulo, que reuniu 50 mil participan­
tes no dia 12 de junho - bem mais 
que em 1989, à mesma época -, está 
animando os coordenadores da cam­
panha Lula a ousar. “A idéia” , diz 
Gilberto de Carvalho, “é promover 
uma rodada de manifestações tão vi­
brante como a das últimas eleições, 
e se possível com mais gente.”
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